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P r o p r i e d a d e d e C E S A B F I I I B I T T R O < 3 £ O 

AMO III ASSIGN ATURAS : 
CAPITAL, anno 20Î000 semestre.. 12ÍÕ00 
INTERIOR, anno 24^000 » . . 16j000 

BXTRANGEIRO, anno 60$000 

I ' a y a m c i i t o a d i a n t a d o 

PUBL ( C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, Hnhá 150 róis 
BBCÇÃO LIVRE, linha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róis 

P a y n m c n l o » d i a i i l a d o 

NUMERO 6Í3 
A V I S O S 

E s t a f o l h a ó a d e m a i o r c i r c u l a ç ã o 
o r a t o d o o i n t e r i o r d o E s t a d o 

ttftrripterio — Rua 15 do Novembro, 11 

C a i x a d o C o r r e i o , 

Kndercço t o l cg r-Mph i r o , ( O l l i l C l U IO 

T E L E P H O N E N . 6 5 1 

DE S E N H O ^ P I N T U R A — R o d r i g o Soa-
r e s , d i s p o n d o d e a l g u m t e m p o , lec-
c i o n a e m c a s a s p a r t i c u l a r e s . A v i -

8 0 s , n a r u a F l o r ê n c i o d e A b r e u , 13 . 

II 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

Da Kaculdado d* Modlclna do Parla, 
tfeiahro da A c a l m i a Real daa BcienclM de 
Llano», Offlclnl Oa lc.-.domla de Kranoa 

Resldencla—Rua da Liberdade, 148. 
Contultorio —Boa 15 do Novembro, 22, 

ao meio-dia. 

TRLRPH0NB 601. 

C a s a e s p e e i a l d c p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de 8. João, ns. 30 © 34 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAM PO i é compre encontrado em 

••ei esorlptorlo na rua Marechal Deodoro, 8 • 

M.tl»R*.lM de Portugal, America do bui e da 
«eiradas de forro B. Paulo, Minas e Rio 
Vendem ao na Industrial de S. Paulo, 
ô rna Direita, n, 14 o 16 do Novembro, 
n . 29. 

C O L L E G I O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 
Jundiahy 

«atara alguna logarea disponíveis. 

Os legítimos preparados de Collect da Fon-
seca, ex-Kerento e successur de Kugonlo 
Marquea de Holtanda, acliam-se A venda noa 
depositário» BAHIÍKL & C . , rua Direita, n. 1, 
e largo da Bé, n . 2.—B. Paulo. 

COMPANHIA BANHA RIO-GRANOEHSE "ALVES" 

F i l e t o O . P e r e i r a , agente era B. Paulo 

Una liritjadtiro Tubia», 05—Caixa do Correio, 117 

COMPRA-SE OURO ~ 
N A F A It K l C A I) l i J Ó I A S 

RUA D I R E I T A , 3 2 

Manoel B o r g e s d e Carvalho 

O A D V O G A D O 

J o ã o P e r e i r a C o r s i n o 

Tem seu escriptorio á rua do 
Sacramento, n. 31, onde <5 encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
lioras da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

CIRUBCí. ÚTERO C VIAS URINARIAS 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 

Com pratica do Paris e Vionna 

Fiu» tJirciU, 20 (dM 12 ti> 2 hora» datixrdc 

l í x p o s ú - i S o 

Objoctoa de pbantasia, proprlos parti presen-
tes, álbuns para retratos, blnoculoB doa melho-
res fabricantes, objectos du bronze, brinquedos, 
cartões, surpresas, erande variedade de papeis 
de piiantasia, escolhido sortimento de artigos 
para escriptorlo. psra desenho, bem como pa-
peis para desenho, plantas etc.—Probos bara-
tissimos.— Na Industrial de São Paulo. 
—RUA IlIHKiTA, N. 11 K BUA 16 DK NOVKM-
I1HO N. 20. 

«COLLEGIO VARÊLLA~» 
C h a c a m E m i l i o 

FKANCA 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
DR. CARLOS PENNA 
Bealdencla e consultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
ta i , de 1 às 4 

TELEGRAMMS 
Em ronsequencl) do péssimo func-

cionamento das l inhas telegraphlcas 
entre esta capital e a da Republ ica, 
quer faç i bom ou mau tempo, todos 
os telegrammai que ante-hontem 
nos foram transmittidos do Rio gas-
taram mais de tres horas a chegar 
aqu i . 

Detsa Irregularidade resultou del-

xarmo > do dar n iedlç&ode hontem, 

sob pena de perdermos a remessa 

do interior, os d o m primeiros des-

pachos que abaixo sa seguem: 

mio . a» 

F o i p n r o r n n r o r r i i l u II m i t l l c n r I n 

d o «Ir. I » r u 1 r n t l ' dI- M o r « « « . 

P e d i u do-nlMHÍso d o r u r n o o I h e s e U ' 

r e l r o u M r j r a r r ç i t o U " r u i d o s T c l e -

C r s p h o s . 

B l t - s f :(tiA f o r u n n l » * t l t i l i i l o p r l o 

• e . i s i c r f H i i o r . 

«•;' e s p o r a d o t i i i t i l o NOS NO m l n i M t n i 

c m l* i i r i f t . d r . •»ir .n r t l i n c l d a . 

V r m n o g o s i i o • I! r e n ç a p e r « e i » 

m r r i . 

H i ' K H " f o u dl* , ' r i t i u r a o o m i t r c c h t « ! 

N l e m e j r r , u j i i d u n t r - a r n o r a l d u e i e r -

elto. 
H. p t r . d l r l ( t i i . s f I n r o n l I n c i i t i a o 

Q s n r r e l - U c n e r a l . « m i e c o n f e r e n r l e u 

r u m o ( « u r r a i , A t i l a . K m Mcjcu i i l n 

m a n d o u i m f t p c n i l c r a p r o m p t l d n o d u . 

( a r c a s d c t o r r a . 

A p o p u l a ç ã o c a l * « a l l » f c i l i » » l i u i « 

r o m a r n e r d a d o i i o t r r n o tazenilo 

a b o r t a r r a l a n » t u r o i i » p l r a ç i o . 

(/IO s II) ctrrsifoniUnti) 
m o . so 

R c a l i i o i i - a t - ho||. n o v a r i - u n l ã n n a 

M c r r d a r l a d o K t l r r l o r . u l l i u Uc s r -

rem Hiloptniliis illvrr.il» prol iilrn< 
c ' a * » a n i l a r i a * . 

n e a a l l P t t - s i ' c * t l i b f l e r c r r u p l r t a 

r o n i n i u n l r H ç i t o c n i r r a c a p i t a l l ' a 

I l h a ( • r a i l i l i * . f a e l l r o n i t i i r ç ü o d r m u -

l a » . r e g u l a r « e r t l e a Uc i l m l i i r c r ç i i o a 

b o r d o i l o » v a p o r e » . 

M i i h r c o m e l o d e p r n e e d e r - N e u o 

d e » e m b u r i | i i e d e « m i o . p r e » t o u <•»-

e l a r e e l m e n t o » o I n s p e c t o r d u » p o r -

t o s . 

U i i v r r i i i i o v i i r e u i i l ú o p u r n n « » e n -

t a r e n , r c n o l t n S u d e l l n l t l v « « o b r e a 

u l t i m a p n r t e . (Uo nituo rorritprmdinli) 
m o . i 
< u n u ( a i , i ' i* o i l r . P r u d e n t e r e d i g e 

m e n a o R e m p e d i n d o n p u e l l l e n ç f t o d o 

Mu 1 , e q u e r a t e a e l o J á r o l e o n i i m i n l 

r a d o a o e o r p o d l p l o i u a l l e o . q u e a p -

p l a u d e r o m e n l b u a l a . m o p r o c e d i -

m e n t o t i . r a l r l o t l r o . A n e « « « ™ 

r e f e r i r - « e - à l a m b e m a o m i l l l a r l . m o 

e ú » 1 ' u a c A o H n a a r e l r a . 

I n m t i d o a r a n d e p r o c u r a a « I l l a -

l i i r l n i l n l l e v o l t a u . p u l i l i c u i l i i e m fo-

l h e t o , p o r CMNU t o l h o . 

T c l c g r n i i i m i i r e r e l l i i l o p e l u • t . u r r -

t u d e \ i»l i r l l i s . d Ir. « , ue o l i i i r ã o d e 

1 ' r n l p ú , a u v e r i B u i l o r d o K s t a i l n i l e 

. l i n d o u » , f o i d e p o n t o . O K O v e r n o t i i m -

b e i i i r e c e b e u , d e p o l » , c o m i i i u n l c i i ç n o , 

e i i i i t l r n i u n i l o u n o t i c i a i l n depn» i i ,-no . 

4 ' l i e a o u o v n p n r n r i n i i i l u e n l i i U e r r n 

t l i i i l i n i i , . % » e u l i o r d i t v l e r i i i n ill-

a i i n » n e n a d o r e » e d e p u l n d i i » d o M u i . 

T e l e e r u n i m n r e c e b i d o p e l u « ü o l i -

c l i t » , p r o c e d e n t e d e M o n t e v i d e o , d l r . 

q u e W H l h o o i e n » » n l i i d o » «le w n n t * 

A n n i t e co i i i i i i u n « l ud « iM p e l o el l« k fe 

J u n o l- ' i 'unelNco f o r u m b a t i d o » p e l a » 

for«;iiN d e N u l i l n n l i n i l u t . n m o . n u 

n e r r n d o f ' a v e r A . e o b r l j c o t l o » is r e -

t r o c e d e r . I n r e t l r i i d n . p o r é m , e n c o n -

t r i i r n i i l -Ne c o m u r n t r «le J i i c n T l a r « k , 

q u e o » por . e n t r e « I on» fOKO» . I i u v e n -

«lo a r i i m l e n i o r i u n d u t l e n u » t r o p n » 

l e a u e » , p o r e » » u o c c a » l n o . A t o d o o 

m o m e n t o e » t ü o e l i e i c n n i l o f«'rl«IOH n 

Nant'Anno. 

O u t r o t e l e a r u n i m t t e o n l a q u e Mn l-

d n n l i n u l a c o u , n u p l c u i l u d o A l t o 

U u n r H h ) - m i r i m , I H I M , b o n i e n » c u m -

m a n d i i d n . p e l o c o r o n e l f a f e u n d e » , 

i m p e d l n i l o - l l i e » a p u » w a K e m . %» f o r -

r n » l e f í u e » t l v e r u m , t n m h e m . n q u l . 

m o r t o » e f e r l i l n » , p o r caUMii «In p o » l -

ç à t i v a n t u J o » a e m q u e » e t i n h a m 

e o l l o c i i d n o » f c d c r n l l n t u » . i n u n d o 

o » IC fcu I lN tn» o p e r n r n m a r e t i r a d a , n 

e u v n l l i i r l i i d a J t i e n T i a r e e i N U t a e l 

M o u r e » e n r r f . K o u v l o l « . n t a m e n f e »n-

br« a a r e c t i i a u u r d a «lo» t i iK i t i v o » , a p o -

d e r n n d o - » e «lo a r e h l v o d o e o r p o d e 

c * p l o r i i ç î ï o e o n i m n n i l u i l o p o r J o i i o 

( • ' r nnc lHcu . A » t r o p n » l e g u e » r e e o l h e -

r n n i e i n d e » o r d e i n n M u n t ' A n n n , le-

v a n d o l i m i t o » r c r l i l o » . 

K e m e l r i o I t i i u i o » , ú f r e n t e d e 3 A n 

hoiiien». tomou u vllln iln f o n c i r t i o 
d o A r r o i o , n t t l i-Ki ins î l e I k o r t o - A l e -

Kre. onile t t l icovernlntu» re»l»tirnin, 
f o r f l t l c u d n » n u c n » u d u l i i t c n i l e n e i n 

e no ilepOHito do muterinl beltlcn. 

J u l i o d e f u N t l l h o » i n u n d o u f o r e n » 

e m N U c c o r r o d i i q u c l l a v l l l n t l e n o r u -

» e . p o r é m , o r e . i i l t u d o . 

l " n » » n K e l r o » e l i e g n i l o » d o n l o -

t ã r u n d e e n n f l r m i s m u n o t i c i u î l e q u e 

n b n r t ú r i l a f o i l s p i i - n r ù o i , i i e »«• t r n -

m n v n n n q u e l l e I 0 » t i i d o . O i x e i l l q u e 

l . u c l n n o t b r e u e o u t r n » p e n a n a » fo-

r a m p r e n a » . » e n « l o , p o r é m , p o u c o 

d e p o l » . p o n t u » e n , l i b e r d n d e . 

(I/o nuisit Corrcsponiten'e) 
• 1 1 « . I 

4 ' o i iH tn q u e o K e n e r i i l Vf u n m pe-

d i u d c m l » M Û n i l o c o m n i u n d o d u » f o r-

ç i l » e d l H t r l c t o m i l i t i i r i l o l t l « i-€àrun-

d e . d i x i ' n i l o-Me q u e c l i n l h e » e n * e o n -

c e d i d u , n o i l e » p u c h o d e b o j e . 

I l l r . - »c i|i ie o g e n i ' r n l l . l n i n e M i l v n 

v a l » n l l N t l t u i r . n o e o m i i i u n i t n d e » » e 

d l M t r l c t o . n c o r o n e l I M r c » F e r r e i r o , 

q u e v i r û t o n u i r o » e u logeur n o Me-

n a d o . 

O d r . I * r i i d e n t e r e c e b e u , p e l u n i i i -

n l i n , n o t i c i o d u i l c p i m l ç i t o i l o g o v e r -

nn« l « i r d e AI I IKOI IN . 

A i l e p u t n ç î î o t i l i i K i n i n u r e c e b e u o 

» C K i i i n l « ' « l eNpnc i i i i t e l i . K r i i p h l e o , 

l * o i o r e u n i d o e m f r e n t e n o p i i l n -

r i o I n t i m o u o b n r ü o d e T r i i i p ú u 

pi iMNiir n K O v e r n o i l o F » l u d « i . v i n t o o 

u c c o r d a n i d o T r l b i i n n l c o n N l d e r i i l - o 

l n c o n » t l t u c l u n i i l . F n f r c R i i u o n i n n -

d n t o n A p p o l l n i i r l o . H e l n u p a s , * 

A m e n n i a d c p i i t u ç ã o c o n f e r e n c i o u 

l i o j e c o m o d r . P r u d e n t e . i iHH lm co-

m o c o m o » i n l n i » t r o H «lo l í u e r r n , l n -

d u H t r i i i e I n t e r i o r . 1 ' n r e e e q u e o g o -

v e r n o v a i r e p i l r o g o v e r n a d o r . 

O m i n i n t r o d o I n t e r i o r t e v e b o j e 

l o n g a c o n f e r e n c i a c o m u p r c M i d c n t c 

d u R e p u b l i c a , » o b r e u r e d a c ç ã o d a 

n t e n K i i g e m q u e d e v e » c r a p r e » e n t a -

d a p o r o e e a » l n o d u a b e r t u r a d o t ' e n * 

g r e » » o . e q u e d e v e » e r b o j e l l d n e m 

r e u n i S o d o , t l i n l » t e r l o . 

C o n f e r e n c i o u t a m b é m c o m o d r . 

P r u d e n t e e c o m a a » » l » t e n c l a d o » r . 

U l y r e r l o o m l n i » t r o d a F n r . e n d a . A 

c o n f e r e n c i a « l u r o u « l ua s A s a l / S . 

R e a p p a r e c e u b o j e a « f l d n d e d o 

R i o » , c o m u m m a g n i f i c o u r l l g o d e 

a p r e s e n t a ç ã o , q u e CIIIIMOU e x c e l l e n t e 

a f f e l t o . 

O » c o r p o » d e m a r i n h a f o r u m a r -

m a d o » c o m « . » p l n g n r i l i i H M n n n l l c h e r . 

F o i s u s p e n s o n o r d e m d e p r o i n p t l -

i l u o p u r o l o d o » o » c o r p o » . 

(Do nono correiponiitn/é) 

M » » T O M . I 

C a f é . 

» e m i t i » , l l . o o o » u c c u » , n a b n » e d e 

ITTLOIIO. 

O i n i T c n d o a b r i u e i i l m o , l l r m i i n t l n , 

p o r é m , d e p o l » . c o m p r o c u r o , n n q t i c l -

l u b n » e . O » c a f é . b a i v o » c o n t i n u i i i i i 

d e p r e c i n d o N e » e m p r o c u r o , » e n d o 

d i f l l c l t « n a c o l l o c a ç â o , d e v i d o n d i-

v e r g ê n c i a » e n t r e c o m p r n d o r e » e v e n -

d e d n r e a . 

F n t r a r a m h o j e 3 . « M | » a c c a » . 

A A l f a n d e g a r e n d e u h o j e r é l . 

I N . M I I I M . 
A R e c e b e d o r i a . « M . t o t t i o « , d u -

rante o me». I.f»1«.70lt.l03-

I V I o v i m e n t o m a r í t i m o . 

I ^ n l r o u o v a p o r I t a l i a n o « M a r l t a » , 

c o m v a r i o » g é n e r o » , a A m é r i c o M a r -

t i n » . 

M a l i l r a m « 

t a p o r I t a l i a n o * H é I m b e r t o » , p u r a 

« • e n o v a i 

l l a r c a I n g l e x a « Q u e e n o f l h e t t e » t . , 

p a r a o P a r a g u a , i 

« a p o r f r a n c e » s l i l l e d e C c a r ú » , 

p a r u o H a v r e , 

l u p o r u l l r m ü o « M t r a » b u i ' g o > . p a r a 

• r e m e n . 

M e p u l t a r u m - » « . h o n t e m . n e . t i s c i-

d a d e . I I p ewHoa » . » e n d o M d e t e b r e 

n m i i r e l l a . 

U u r a n l e u m e x u l t i m o d e n h r l l . 

» e p u i l a r a m - . e , » 0 n o c e m i t é r i o d u 

P l i l l o a o p l i l a . M l p e s s o a « , » e n d o . I H 

d e f e b r e a m a r e l l a e I f f l d e d l v e r » a s 

m o l é s t i a » . 

A s o c i e d a d e « 1 ' n l ã o O p e r a r i a » e o 

« P a r t i d o o p e r á r i o » r e a l i z a r a m h o j e 

g r a n d e s r e » t e J o s . e m b a n d e i r a r a m a s 

t r e n t e » d e s e u s p r é d i o s e . A n o i t e , 

u i u a b a n d a d e m u s l r a t o c o u p o r 

m u l t o t e m p o . 

Chegam amnn l i i pelo vnpor Italia-
no «Meditara» t i o Immlgrunle». 

(Uo nono corrttpondtnít) 

Rh, U'J de abril 
Bscrovo estaa linhas, áa pressas, do 

centro mesmo da caldeira oudo forvem 

os boatos,—lato 6, da rua do Ouvi-

dor. 

0 quo ha ? ois a pergunta quo to-

dos fazom o íi qual ninguém sabe res-

pondor. 

Os factos aflo estos i 

Hontom, como sabom, houvo con-

llictos ora vários pontos da ciilado o 

ao mesmo trmpo entro Boldadoa do 

oxorclto o policiaes. 

Accrescontom a isto quo a armada 

ostovo, toda a noito, do promptidao ; 

quo o mosmo so dà hojo com o exer-

cito; quo no Arüonal do Marinha fo-

ram assentadas motralhadoras; quo o 

tolegrapho nao recebia hojo telegram-

mas era cifra;—o comprehondorao fa-

ciimento quo o espirito publico esteja 

alarmado, quo o cambio baixasse ainda 

mais o quo os boatos andora aos tram 

bolhfios por estas ruas da cidado. 

Nao gosto nem do tomar a nuvem 

por Juno nem do mandar noticias fal 

sas. Por Isso, ontroi num tilbury o fui 

immediatamento falar com ura amigo 

meu quo está om posição do saber do 

tudo . . . o do mais alguma cousa. 

0 mou amigo foi do um lacoulsmo 

desesperador Mas o pouco quo mo 

disso ou antoa quo nao mo disao bas-

tou para eu ficar convoncido do quo 

os boatos tinham a sua razão do ser. 

«Amanha, 6 anniversario natalício 

do marechal. . . pódo havermeetingx... 
6 preciso tomar precauçflos... Mas 

nao ha nada . . . absolutamento nada...» 

Isto, para quora sabo lôr entro as 

linhas, significa claramente: 

J{a alguma cousa. 
Mas o qu6 ? Eis o quo ninguom sabe 

ao corto. 

E' esta a vordado. 

L. C. 

C r e c h e s 
0 capital destinado & humanltaria 

lnstallai,ao das crechos vai augmen-
tando pouco a pouco, «omergindo do 
ooeano immonso tia generosidade po-
pular como a Ilha madroporica for-
mada por humildes polypos». 

Recobomos hontem mais 00$ para 
esso fira, enviados pelo honrado com-
morclanto sr. José Alves, com depo-
sito do chapoos á rua do S. Bento, 
75 A. 

Esto cavalheiro está do partida para 
a Europa, onde vai domorar so algum 
tempo. Nao quiz, poréra, fazfil o sem 
primeiro associar-so ao nobilíssimo 
coramettimento. 

Temos era noBso podor ; 
Letra bancaria sobre 

a casa Dumont & C. 1:0« t^l40 
Quantia rocobida hon-

tom SOÍOOO 
Quantia rocobida an-

te hontem. . . . 120$900 
Quantia rocobida an-

teriormente . . . 410Í0C0 

Total. 1:8«$140 

Estradas de ferro 
ou covis ? 

Subordinada Ãquolla significativa por-
gunta, escrevo-nos o sr. Amaury Fon-
seca. nosso assignanto om Villa Ma-
rlanna, ondo tom um ostabolecimento 
do arboricultura, a seguinto carta : 

«Nao posso mais I Exgottou-se-mo 
a paoioncia, doanto das iramoralidados 
do quo tonho sido victima o quo sao 
praticadas com o som-vorgonhisrao 
mais dosbragado quo so pódo imagi-
nar. 

Em 8 do corronto. despachei diver-
sas plantas para o sr. C. Marques, cm 
Santos. Essa romossa foi como carga. 
Oito ou dez dias do viagem, era cai-
xões abortos, 6 natural quo tivossom 
torapo para roubar uma planta; nao 
ostranhoi o romottl outra. 

Agora faço nova roraessa, como on-
coramonda, em caixão encapado, para 
evitar duvidas. Pois foi poior ! Acabo 
do rocobor uma carta (lo roferido sr., 
dizendo quo «faltaram 5 roseiras, 1 
castanholro o 0 craveiros»! 

Dozo plantas roubadas, em uma 
caixa contondo 22 I 

Nao seria fácil à administração da 
Estrada verificar quaos os empregados 
quo tfira jardim a custa aibola ? 

Também roraotti plantas ao sr. C. 
P. do Lacerda, estação da Floresta, o 
osso sr. foi lesado om 8 arvoros I Ksso 
mosmo froguoz lovou mais do 40 dias 
para rocobor 500 videiras despachadas 
como oncommonda, sem torra, 

Haviam do chegar la muito fres 
cas I 

Mandei vir do Rio 40 kilos do fru-
ctas para semoar. Pois os omprogados 
da E. F. Contrai acharam que eram 
bflas do mais para osse fim o come-
ram 82 kilos, pois só recebi 8 kilos, 
sondo o vácuo no caixão preenchido 
com capim o uma caixa do pape-
lão I 

Kecobi umas somontos da Ailema-
nha o . . . bom, por hojo nao falomoe 
do correio I . . . 

Soldado da Republica, envergonho-
mo da anarchia que reina era quasl 
todas as repartições do quo o publico 
nocosslta o sinto vontado do natnra-
lisar-mo... japonez I» 

Repartição dos Telegraphos. 
Assumiu hontem a chefia da esta-

ção tolographica desta cidado o sr. Leo-
poldo do Nascimento, funcclonarlo quo 
so achava na capitai do Estado do Para-
ná, por occasiao da entrada das tropas 
revoltosas, e, por leso, demittido como 
traidor a Republica, polo govorno tran-
sacto. 

Foi, porém, reintegrado agora, sondo-
lho confiada a direcção do tolegrapho 
nesta capital, cargo osso quo, estamos 
certos, dosomponharíi com a distlncç&o 
o Indopondoncla com quo sompro pro-
cedeu no Boa caracter do funcclonarlo 
publico. 

Cumprlnientamol-o. 

Ã SEMANA EXTRÃNGEIRA 
(Revista tiara 0 Commtrcío) 

Klllqimillrt o sr. Arthur |iijii<» 
llalfouí pi'ociaiilnvu n siipcriohda-
tlt; tio systrma Limctullico, em reu-
niões tias ligas f 11 ii- tlcfciidcm o 
systcm.i dup lo , isto é, o systclilit 
tia prata c tio ouro equiparados 
na circulação monetária, ti p.-iiz do 
illustre linidci- tin conscn aiitisiilo 
— a Inglaterra — encontrava-se a 
braços com múlt iplas c complexas 
questões. 

Não procurando dc novo discu-
tir a pendi'iiciU slilo-japoileza cm 
(pie, após tantas hesitações, se rc-
conlieceu que o Japão victorioso se 
sabia contentar com aqui l lo que 
não pudesse ferir a liga prolesta-
tnria da França, Alli'.nutnha e Hils-
sia, um tlifíurniilum diplomático 
havia que corria os tramites com-
muns a negociações congeiiercs e 
([iitt, itin outra parte do mundo , 
levantava uma das modalidades do 
direito das gentes cm ponto dc de-
bate. Era esta fórmK nova do di* 
rei to mi l vezes discutido a oceu-
pação de uma cidade na America. 

Como sabem, desde que o gene-
ral Santos Zelaya assumiu, no anuo 
passado, a prcsidcncia da Republi-
ca de Nicaragua, o governo tio sua 
(iraciosa Magestade a ra inha da 
(iran-llretanha começou alli a sttn-
tir a hostilidade que a amizade aos 
Estados-Lnidos havia exacerbado a 
um ponto extremo. 

A div ida da Republica de Nica-
ragua, a que estão consignados os 
reditos alfandegários — diga-se dc 
passagem—encontra-se por fus ou 
por tu'/us em Inglaterra. Divida in-
terna, assim como o externa. 

0 sr. Audlcy Gosling não dor-
mitou sobre as reclamações que de 
Londres chegavam ã capital da 
Republica, Managua; toi j un to ao 
governo o transiiiittiu-as, como 
quem vai cobrar uma div ida so-
bre a qual não ha discussão, D go-
verno não ofereceu dil'flculdades; 
mas esperou que a colonia britan-
nica do territorio de Mosquitos re-
centemente annexado entrasse em 
agitação, para a expulsar do um 
modo summario . 

0 sr. Gosling era consul e minis-
tro da Inglaterra cm Managua e 
nesta qual idade protestou, enl ter-
mos que a Republica da America 
Central não ju lga eommedidos e 
que a Inglaterra achou convenien-
tes, contra essa expulsão. 

O resultado loi a expulsão tio 
consul de ISlucíielils que coimini-
nicára ao sr. Gosling o que se ti-
nha passado. 

A 2!i de fevereiro, o governo dc 
Londres expediu um Ultimatum em 
que se exarava a exigência de 
15.000 libras sterlinas de iiideinni-
8açáo e a nomeação de u m a com-
missão incumbida de assignai' a 
indemnisação a pagar a cada sub-
dito inglez expulso do territorio de 
Mosquitos. 

A 17 de março, o ministo em Ma-
nagua, sr. Gosling, apresentou es-
te ultimatum, em que a Inglaterra 
concedia o prazo tie sett' semanas 
para a resposta, isto c, simples e 
unicamente, para o pagamento (las 
indomnisaçóes. 

No documento tio Foreiijn-Dfli-
ce estabelecia-se que a outra solução 
do d i lemma seria a occupação do 
porto de Corintho e respectiva ci-
dade. 

Foram as cousas correndo neste 
píi, aló que, a 2í do corrente, o go-
verno de Nicaragua, que se con-
vencera do apoio moral e material 
da Republica dos Estados-L'nidos 
da America do Norte, se viu dean-
te da urgência da contestação ao 
ultimatum. 

Jã no Pacifico a esquadra bri-
tannica destacúra alguns navios 
para Corintho, com o fim de tor-
nar eirectivo o ultimatum do gabi-
nete de Londres. 

E—que extraordinário apoio !— 
a Republica norte-americana, ape-
nas para defender os seus interes-
ses em Nicaragua, expedira dous 
navios de guerra para os portos 
dc Corintho e Greytown. 

E' preciso, entretanto, que se 
saiba que a partida destes navios 
loi precedida de uma conferencia 
entre o secretario dc Estado, sr. 
Crcsham, e os representantes da 
Companhia do Canal de Nicara-
gua. 

E' que a cautela é sempre pouca. 
A 25 do corrente, os despachos 

de New-York diziam que os Esta-
dos-Lnidos conservariam a mais 
absoluta neutralidade no conllicto 
e que a imprensa norte-americana 
sempre aconselhara fal çonducta 
em pendência tão prenhe tie amea-
ças ! 

0 governo tie Nicaragua não res-
pondia ao de Londres e do Was-
hington sómente se affirmava que 
não seria permittida a annexação 
territorial. 

Era o d ia 28 chegado e a Ingla-
terra, prorogando, dia sobre dia, 
os prazos, marcãrao ult imo. A 27, 
sabia-se que nada se respondera e 
a alfandega de Corintho 1'ôra oceu-
puda. A 28, a cidade tinha hastea-
do o pavi lhão inglez e a popula-
ção cortava, na fuga, as commiini-
eações com o interior. 

Managua fleou numa tal agitação, 
que o presidente da Republica de-
cretou o estado tie sitio, para im-
pedir as manifestações contra o 
consul inglez e as violências qin 
sempre resultam da excitação dt 
lacs momentos. 

A situação tornou-se, pois, gra-
víssima. Pelo que se da com os 
povos da America, cujos seiítimen 
tos podemos calcular, faeil <• afílr 
mar que u m a grande indiflereiiça 
acolheu este acto de forca. Todos 
t ím a mesma opinião dos norte-
americanos—a questão deve ser re-
solvida nelas duas nações, a Ingla-
terra e Nicaragua. 

K' o caso dc se perguntar dc mie 
maneira se chegará a um accórdo, 
e de receiar que os inglezes saiam 
de Corintho apenas depois da eva-
cuação do Egypto. 

• 

0 general Martinez Campos, ao 
chegar a Cuba, tencionava de ixara 
lucta, l imitada ã província de San-

tiago, pro seguir até que lindusse a 
estacão das chuvas. 

O seu plano tie combate é bas-
tante complicado; mas pôde ser 
t lel lnid" por duas ideas primordiac»: 
reprimir com mn.vimo vigor 
a Iiisiii reieão e lorrnír a vicioriil 
duradoura, pelas concessões dsexi-
geucias dos cubanos. Para a se-
gunda parle levou i iistrueeões com-
pletas till governo de Madrid e para 
a primeira, a dar credito ,is folhas 
lli'spaiiholtts, todo o s('u p lano se 
baseia na occupação syslemalica 
dos pontos em que os insurrectos 
possam bater-se em guerrilhas e 
no isolamento, pelo jiilio, (los fócos 
de insurreição. Aconteceu que esses 
fócos se reduziram, a belli dizer, ã 
província tie Santiago. 

Tornou-se, portanto, extremamen-
te mais simples o plano tie opera-
ções dt) illustre coinlnilndttnti das 
forças de Cuba. 

0 seu posto j ã não í na capital, 
é nu interior. Porque esperar tanto 
tempo—utn anuo—quando agora 
surge a possibilidade de pacificar 
a ilha enl poucos mezes ? 

A lilt-to que se prolongaria, e que, 
apezar das chuvas, leria (pie não 
ser interrompida, não ó de fórtna 
a lguma aquella que fõra delineada 
no inicio da revolta, quando de 
todos os pontos da ilha se levan-
tavam grupos tlt: separatistas, ao 
simples noiile tios cli«'l'i".. 

A morte de uns e a deserção de 
outros allroiixaiam o enlhusiasmo 
primeiro e eiililiiaram o an imo dos 
que ainda se preparavam pura coo-
perar na campanha cruenta. 

0 general Martinez Campos re-
solveu partir para Santiago e alílr-
intiii (pie muito breve seria posto 
termo ;í revolução cubana. 

Em Madrid, desde que o general 
seguiu para Cuba, paira sobre toda 
a população um vago receio e em 
todos os partidos lia a mesma tris-
teza, por ser possível que o grande 
cabo th' guerra seja derrotado. 

E não ha quit formar illusões a 
este respeito: naipiella occasião, a 
força da insurreição não podia ser 
desprezada. Ilasiava o nome de 
Maceo e a recordação do baluarte 
que fõra Santiago c do cemitério 
que se tornãra Malonzas, para que 
justificados ficassem o receio e o 
proprio medo. 

Tudo se conjurou, entretanto, a 
favor dc Martinez Campos. Pareci: 
(pie a este general uma bôa estrcl-
la guia, na verdade. Suicidam-se os 
inimigos, coiicenlram-sc os destro-
ços do exercito insurrecto deserta 
este, submette-sc atiuelle... E ainda 
eile vein caminho de Cuba, talvez 
pensando nos combates a ferir, 
vendo inimigos que vai saber des-
apparecidos... 

S im! Martinez Campos é o gene-
ral da bóa fortuna, o feliz soldado 
que conduz as suas tropas á guerra 
como se marchasse para a victoria, 
sempre para a victoria! 

E um bom militar sem duv i da ; 
mas o enthusiusino que ha por eile 
é uma como (pie superstição. Ilir-
sc-ia qUK antes da batalha o Iii-
umplio já lhe pertencia. K tantas 
vezes as ciroumstaneias lhe têm 
sido propicias, (put a lenda j á se 
formou deste invulnerável de nova 
espécie, em quem a piiantasia da 
llespaniia faz repousar «• dc cuja 
presença o exercito faz depender a 
sorte das batalhas. 

Oxalá que a victoria não faca olvi-
dar ao soldado aquellas concessões 
que o politico apresentou como in-
dispensáveis á conservação tie Cuba 
e ã felicidade dos hespanhoes c dos 
cubanos. 

Jost BARBOSV 

NOTAS DE WH ESTRÓINA 

A .seeçilo c o m m e r c i a l , 
av isos m u r i t i m o s c fnllit*-
t l m v i t » s e m p r e n a q u a r -
ta pa«|iiia. 

Aggre=sao. 
Luiz Antonio da Ro°a, de 65 annos, 

capado, preto, brasileiro, entrando an-
to-hontora a noite era uma vonda da 
Villa Mariana», para comprar géneros 
alimentícios, foi butiitamento aggredi-
do por quatro ita taaoa embriagados, 
um dos quans lh^ vibrou duas facadas, 
sondo uma na 'rtglao frontal, do 8 
centímetros do extensão, o outra, du 5 
centímetro?, no pescoço, logo abaixo da 
orelha esquerda. 

0 ferido ó veterano da guc ra do 
Paraguay. 

Foi medicado polo dr. Xavier ro 
Barros, 

Declarou-se ao director geral da 
Instrucçao Publica ficarem approvadas 
as nomeações dos srs. Euripldes Bra-
ga o Augusto Monteiro do Amaral 
para substituírem, interinamente, aquel-
lo, o profosBor Pedro Silva, do grupo 
OBeolar do Plndamonhangaba, e este, 
o profossor Francisco Antonio das 
Chagas Pereira, da 1« oscola da Ap-
paroclda do Guaratinguetá, ambos oc-
cupadoa com o Borviço do qualificação 
oloitoral. 

Fallecou hontem sem assistência me-
dica, na roa Augusta, n . 9, Francisco 
Pagaao. 

«Indoferlda a pretonçao da suppll-
canto, com fundamento na clausula 5» 
do contracto do 21 do agosto do 1HÜ1, 
entre o govorno o A. Fiorlta & 0 . 
Accrcsco quo nao ha lei alguma rofo-
ronto ao caso», foi o despacho quo 
teve o requorimonto do Venusta Dal-
1'OlUo, pedindo passagem gratuita de 
Gonova a Santos, a favor do seu ma-
rido Victor Dairoilio. 

RoaliBa so amanha a festa do Santa 
Cruz na capella da rua de Santo Ama-
ro, a qual constará do missa cantada, 
às 10 horas, o, a noito, do novenas, 
leilão do prendas, fogos, musicas, etc. 

Sabemos quo aquella rua está Bon-
do enfoitada, tendo sido já levantados 
dous corotos. 

A Suporlntondencla das Obras Pu-
blicas foi auctorisada a despendor as 
seguintes importâncias : 

H:!)80$4(1H, nos reparos da estrada 
do S. Luiz do Parahytinga a Taubató ; 

20:127$l)70, nas obras do prolonga-
mento do edifício do Fórum ; 

49:051$700, para as obras de au-
giuouto do Instituto Agronumico. 

Hio, 20... 
Começaram as sessões preparató-

rias. Por ora, n3ta tudo calmo, Nos 
corredores, uma ou outra conversa... 
Sao os prelúdios, talvez, do pavorora 
tempestade ! 

lia uma certa curiosldado em saber 
quaes as aurprezas quo nos rcaerva a 
actuai sessão. Receiam so tremendas 
descomposturas, lactas oratorias entro 
os partidos exaltados, opposição ao 
governo... o diabo ! 

E a pacificação ? 
Kr.o il prol/lema ! 
Ou estou muito enganado, ou ó tlahi 

quo ha de sahir todo o baruiiio. 
0 governo pároco quo nao gosta do 

pór a rnao em casa do maribondos : 
pítr 'sso, provendo futuras resistên-
cias, o querendo imitar Pilatos., dirá 
aos representantes da Naç&o : 

«Oh I bons amiguinhos, andamos 
cora um osso atravessado na garganta 
o só quoremos ser operados por vo-
c(!s. Portanto, resolvam lá essa ques-
tão do Sul como ontonderom c man-
dem-nos as suas ordens. Lavamos da-
hi ns mãos.» 

Cá no meu fraco bestnnto quer rao 
parecer quo em todo esse negocio tem 
havido muita politica o pouco patrio-
tismo—ou, antes, nenhum. E Bomlo, 
vejam o quo so passa. 

Pois nao cncgotl o dr. Herculano do 
Freitas a renunciar ao cargo tio do-
putado, por estar em desharmonia cora 
o seu sogro, quo ó ahi um manda-
chuva ? (Eu, no logar delle, teria ido 
tomar o meu assento na Camara o 
feito um discurso contra o sogro : se-
ria um espectáculo interossanto.) 

E porque quer o general quo con-
tinuo a Kucrrii I 

Por politica, nada main. Isno con-
vém lá a uns planos quo lho germi-
nam na cabeça. 

O governo federal tem conseguido 
tirar do caminho uns tantos espinhos 
quo lho ileixára do Dresento o grando 
marechal. Quando tratou, porém, de 
arrancar o maior—a lucta no Sul — 
os políticos do S. Paulo ompertiga-
ram-so, gritando : 

•Alto lá I Nesso n5o tóque, quo nao 
queremos. Temos lá uns tantos paus 
quo precisamos rehaver.» 

Que S. Paulo não i/urr a pacifica-
ção, isto está claro como o sol quando 
nos alumia (porque hoje ficou em casa, 
por causa da chuva). E senSo, leiam 
os jornaes offleiosos tlahi... 

Ora, aqui para nós, quando so vê 
meia dúzia do indivíduos, quo sao 
trunfos, fazerem passar o seu inte-
resso antes do da Naçáo o quererem 
quo esta continue a exgottar os soua re-
cursos para sustentar um sujeito na 
sua cadeira presidencial, quo senti-
mento so ha do ter pela politica V 

Nojo. muito nojo. 
Ha dias, encontrei-mo, na rua do 

Ouvidor, cora um deputado quo fala 
muito cá fóra, mas pouquíssimo na 
Camara, e, como sou curioso,'pergun-
tei lhe qual o seu palpito sobre a ses-
são. Elie dou-mo esta resposta typica 
o quo vem explicar a razão do seu 
silencio durante as discussões : 

— «Sempre fui muito asseiatlo cora 
a rainha possõa. Quando era estudan-
te, tinha um appetite devorador, mas 
pouco dinheiro. Ao entrar era um res-
taurante, parecia mo quo ia devorar 
tudo o era com terror que, apalpando 
os bolsos, verificava que náo tinha 
com que satisfazer a minha fome. 
Sabo o que fazia ? la direitinho ao 
W. C. o dalli ospairava 03 olhos pela 
cozinha. Ao vCr a maneira por quo 
faziam os pratos, ao sentir aquello 
cheiro especial da falta do asseio, per-
dia logo o appetite, e o dinheiro que 
trazia ainda dava para o jantar.—Em 
politica, ó o quo mo aconteco. Eu ti-
nha ura ideal era quo vivia o quo me 
parecia a cousa mais bella deste mundo. 
Esso ideal deveria fazer a felicidade do 
meu paiz ! Pois bem, quando sahi 
desso ideal para ontrar para o domí-
nio da realidade, quando fui eleito 
deputado o vi do perto o quo era a 
politica. Benti exactamento o mesmo 
effeito quo mo produziam as cozinha? 
dos nossos restaurantes, no raou tem-
po de rapaz : perdi completamento o 
appetite.» 

Nao se pódo caracterizar melhor a 
sra. politica. 

VALDEVINOS 

A volta do mundo... sem vinte; 

E* agr-nte comniercial desta 
follia, no RIO IiK JAN IRO, rece-
bendo quaisquer ouljlicaçoos 
o asalgnatiiríLS e ten lo plenos 
poderes para res.tiver todo 
negocio que se referir à parte 
administrativa do COMKKKt IO 
UB 8. I'AI'1,0 naquclU capital, 
o sr. HENRIQUK DE VILLF-
PÍEÜVE, rua do Hosario. 110, 
caixa do correio, 1.162. 

A Socretaria da Agricultura enviou 
á do Interior, para sor informada a 
respeito, um offlcio era quo o chefe 
da Comraissao do Saneamento oxpõi 
diversas considerações relativas ao 
Banearaonto da cidade de Santos. 

Novo remédio contra a loucura. 
O professor Wagner, da Universi-

dade do Vlenna, encontrou um remé-
dio contra a loucura, pela Inoculação 
da tuberoulina do doutor Koch. Parte 
do principio quo um estado febril 
allivia raoraentanoaraento aquello que 
esta atacado do insania e que so pôde 
chegar a uma cura completa fazendo 
corio numoro de Injecções dessa natu-
reza. 

Oxalá seja isso vordado! lia tanto 
doido uosto mundo I . . . 

Amanha, ás (I horas da tarde, reu-
nom so ora casa (1o dr. Cesário Motta 
vários cavalheiros do elevada posição 
social, para resolverem áoérca do mo-
numento em honra do general dar 
dlm. 

Criança perdida. 
Carmino Perfeto, residente na rua 

Aurora, n. 110, achou hontem, ás ij 
hores da tarde, na* proximidades de 
sua casa, nraa criança do sexo femi-
nino, dc efirca do um anno do edade, 
muito bem vestidiiiha. 

0 dr. 3." delegado do polida tonií.u 
eonhoclraento do facto. 

0 sr. Fritz Horelg foi nomeado para 
oxorcer o cargo do interpreto da Hos-
pedaria du liuiuigranteu da capital. 

Em uni Club «rlect de Sâo Francis-
co falava-se, o aiín:.' passado, na re-
sistência das raças, (,'iu iimicz pro-
nunciava, com essa fé quo todo Insu 
lar possue nos seus: eNào ha mar-
• hador que valha o inglez para 
percorrer o mundo e tirar-so do apu-
ros, mesmo sem recuroos». I in ameri-
cano replicou: « Ha o americano«. 

Foi quanto bastou paia provocar 
uma aposta original. Abriu-so uma 
subscripçao pan> dar ura premio 
ao vencedor e roalisaram-so 285.000 
doMars. 

Era tentador I Aprosentaraiu-so douti 
concorrentes quo oITereciam eguaes 
garantias: o inglez Dolf ü o ameri-
cano William Mac-Dado, interessado 
om minas da Califórnia o também 
creador,—homem rico, portanto. 

As condições da aposta eram estas: 
os concorrentes percorreriam a torru, 
13.000 milhas a pó o 10.000 era na-
vio, segundo uni itinerário traçado. 
Os adversarios deveriam apre^ent-ar-
so era cada ponto fixo poranto o côn-
sul dos Estados-Unidos o obter do 
meemo '.'tu certificado de sua passa-
gem. Deviam arranjar recursos, sem 
mendigar nem, está Claro, roubar; 
nso receberiam dinheiro senáu pelo 
salario legitimo do um trabalho offe-
recido o nao por elies solicitado. So 
alguém lhos quizesso bera c lhos 
apresentasse dinheiro, doviam reeu-
sal-o: mas, se essas pessoas insistissem 
e atirassem ao chio esso dinheiro, po-
diam apanhal-o: o essencial era que 
nao acceitassem nada do mio para 
mão. 

O" dia marcado para a partida ora 
a 10 do setembro do Jh9I. Tiraram-
lhes as roupas em barracas do ba-
nho, no circulo do S. Francisco. Pu- j 
zeram nos completamente nús, dando 
a cada um uma moeda do dez centi 
mos que deviam, na volta da viagem, 
apresentar. 

Nao podiam pensar cm põr-se a 
caminho, nesses trajos aummarios do 
AdSo. Mas já tinham combinado um 
plano. Tinham certeza do quo os re-
pórteres iriam vôl-os i receberam-nos 
assim. . . despidos, confiaram lhes as 
suas Impressões, o cada ura. por pre-
ço dessa confidencia, recebeu 20 cên-
timos. Foi o primeiro dinheiro quo 
ganharam. 

Com os 20 cêntimos, compraram 
jornaes, com os quaes fizeram roupa. 
Nao era nem elegante nem coraraodo. 
Estavam á merco das ventanias, 08-
andallsaram a moral o furam logo 

atirados era uma prisão. Era o que 
queriam, pois assim tinham quo co-
mer. Tiveram que comparecer peranto 
o juiz o foram condemnados a lo dias 
de prisão e 1.000 dollars de multa. 

A sua situação eommoveu os ame-
ricanos, sompro sensíveis á originali 
dado: a muita foi paga por subscri-
pçao. Fizeram, apenas, dia o meio (1o 
prisão, arrecadando o excedente da 
soa massa do prisioneiro, ou sejam 
tres dollars. 

Cora este dinheiro compraram uma 
calça e uma camisa. Era summario. 
Um alfaiate pensou quo podiam sor 
uma réclamc viva para o seu estabele-
cimento. Collocou os na vitrine durante 
quatro (lias, dando-lhes, depois, 200 
dollars a cada um. Era a fortuna! 

Ató aqui estão om S. Francisco o 
fazera a mesma cousa fraternalmente 
agora, porém, quo possuem dinheiro, 
váo proceder como rivaes. 0 inglez 
Dolf é o primeiro a partir : no pri-
meiro dia, anila Hl) milhas; o ameri-
cano mantem-so era limites mais mo-
destos. O inglez leva unia deanteira 
considerável, quando o americano, por 
sua vez, se esquenta o. em quatro dias, 
alcança o rival. Caminhara ao lado 
um do outro quatro dias, quando, ao 
chegarem ao México, sao convidados 
pelo director do ura circo a luetarem 
em volocidado, em uma corrida. Tra-
ta-se do ir ató uma cidade quo está 
distante 150 milhas. 

O americano effoctua o trajecto em 
23 h. 45, o o inglez, em 2:1 h. 59. A 
dlfferença 6 pouco sensível, mas o re-
sultado é enorme, pois quo o inglez, 
com os pés inchados, as pernas em 
mísero estado, a espinha dorida, ó 
obrigado a deitar-se, emquanto quo o 
americano está muito bem disposto. 

Os dous concorrentes nao so tor-
naram a encontrar, o, a 1 do abril, o 
inglez tinha um atrazo do 73 dias! 

O interesse desta corrida pliantas-
tlca está no imprevisto. Graças á 
enorrao reclame dos jornaes, o ameri-
cano tem pedido percorrer os paizes 
som grandes dificuldades. Tém-lhe 
dado abrigo, comida, atirado dinheiro. 

A sua receita principal nos paizes 
de língua ingleza era a conferencia. 
Entretanto, aconteceu-lho ter do faZ"r 
trabalhos manuaes. Eni Chicago, sor-
rira madeira: na Pensylvania. trabalhou 
nas minas de carvão. Nas feiras o nos 
circos, exhibia-so. Nas grandes cida 
dos, esperou propostas o tovo do car-
regar cartazes ás costas. Nas monta-
nhas Rochosas, a fomo o a nevo sur-
prehendoram-no. Alímentou-so com um 
frasco de cognae. (luranto dias quo 
lho pareceram eternos. 

Chegou a Liverpool a 10 do março, 
deu a pó a volta da Irlanda e da Es-
cossia. voltou por Londres o foi a 
Douvres. Abi, como por toda parto, 
encontrou quem lho pagasse a passa-
gem. Chegou a Calais o tovo a influ-
enza: o hospital alimentou-o o resta-
beleceu-o. 

A 31 de março, chegava a Paris, a 
pó. Um jornalista mandou lho lo fran-
cos. A sua primeira visita foi ao em-
baixador dos Estados Unidos, quo Ibe 
reiuotteu osto passaporte : 

«2 de abril de 181)5—O sr. William 
Mac-l>ado, cidadão dos Estados-Uni-
dos. devo percorrer o mundo, a pé, 
no ospaço do um anno. Segundo as 
condições da aposta, nao lhe é per-
mittído solicitar ou pedir emprestado 
dinheiro. Toria prazer su o pudesBoin 
ajudar na empreza.—J. Jl. Custis— 
embaixador dos Estados-Unidos.» 

Esse americano extraordinário mos-
tra, com orgulho, um bracoloto do 
prata quo usa no braço e quo lhe foi 
dado pela prlnceza Boatriz, no pala 
cio Windsor. 

A 5 do abril, Dado sahiu do Paris 
o dirigiu-se a pé para Marselha, Indo 
dahi para a Itália, Ásia Central, Si 
borla, do ondo irá a Hong-Kong, em 
barcando ahl para S. Francisco. 

Pensa bater o adversarlo cora 04 
dia.-, do dlficrença, chegando ítquem 
do termo lixado. 

Era Paris, foi á redacção do Eclair* 
—O sr. devo ter gasto muitos pa-

res de botinas ! 
—Dozo pares ató agora,—respondou. 
—E as mulheres? Ila-as bonitas 

por osso inundo fóra. 
A sua resposta é do ura araorica-

nisinti admiravel o servirá do mot ile 
la fiu : 

—Nao toilho forças supplciuentaros 
para porder. 

Í 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I i i t e g r a e t i 

Grande Loter ia Nac iona l 
Extracção, 11 do corrente 

NA CAP ITAL F E D E R A L 

Sob a flscalisaçáo das auctoridadcs 
nomeadas pelo governo federal. 

Esta loteria tom grando quantidado 
do prémios avultados. 

Pedidos do interior ao 

AOGNTE DAS I.OTEBIAS IÍACIONAES 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

R U A DIREITA, 20 
H . r A U L O 

Apprehonsao do genoros. 
0 tenente Bairao, 1« subdelegado 

do Braz, apprehendeu hontom, ás 3 1,2 
horas da tardo, na rua Piratininga, 
duas carroças carregadas do bacalhau 
podre, o qual, segundo declararam oa 
carroceiros, se destinava á Hospodaria 
de immigrantes. 

O roferido gonero tlcou á disposi-
ção da Directoria do Serviço Sanita-
rlo. 

Pois será po»sivol VI. . . 

C o m p a n h i a St>?*ocaba-
ina e Y t u a n a 

«Em virtudG doa pareceres prosta-
doa, os estudos apresentados só po-
derão sor approvados sujeitando-se a 
Companhia ás seguintes condições : 

1.a Pagamento prévio da multa do 
1:0003, máximo estabelecido pela clau-
sula 27 do contracto de 24 do maio 
do 18U2, por ter sido excedido da 
muito o prazo estabelecido pela clau-
sula l i . » do mesmo contracto, para 
aa alterações da linha de S. Manoel; 

2.» Quo importando o presente po-
dido da Companhia alteração da clau-
sula 11 " citada, só podei á ser atten-
dido sendo prevlamento additadas ao 
contracto mencionado clausulas con-
signando essa alteração, salvaguar-
dando direitos ha muito adquiridos 
polo publico o estabelecendo a obri-
gação para a Companhia do reduzir, 
nas tarifas da linha quo so propõi 
construir para as estações do Egual-
dado e S. Manoel, o accrescimu de 
percurso resultante do projecto apre-
sentado para as mesmas estações da 
actuai linha; o a manter o trafego para 
a zona adjacente á estação de Redem-
pçSo, fituada na raiz da Serra de 8 . 
Manoel, uniforraisando a bitola da li-
nha»-foi o despacho que teve, pela 
Secretaria da Agricultura, o requeri-
mento da Companhia União Sorocaba-
na o Ytuana, pedindo permissão para 
construir uma nova linha férrea para 
Sao Manoel, partindo do kilometro 
'117 da linha tronco de Botucatu a 
Tibagy. 

Ao director da Escola Polytechnica 
foi reraettldo ura requerimento do 
Regino do Paula Aragão o outros 
aiumnos ouvintea da referida escola, 
pedindo bancas espcciaea do exames 
de preparatórios. 

0 dr. Antonio Joaquim Ribas, 3.» 
delegado, fez recolher hontem á Santa 
Casa da Misericórdia, por enferma, a 
iatligente Horcuíana Maria da Con-
ceição. i. á 

Transmittiu-se ao director do Ser-
viço Sanitario a factura do apparc-
Ihos para o sorviço de desinfecção, que 
foram encommendados pelo dr. Torres 
Cotrim. 

Das Várias, do ante hontem : 
«Por oquivoco na execução do an-

tiga disposição do Regulamento dos Te-
lographos, estovo hontom pela manha 
Busptrasa a transmissão do telograiu-
mas cm cifra tanto peias linhas do 
Estado como pelas linhas submarinas. 
A prohibiçao referia so a telegrammas 
alarmantes quo haviam sido apresen-
tados á transmissão para S. Paulo o 
outros logares, coute do noticias nao 
verdadeiras, om quo a administração 
nada tinha a Impedir, e noticias alar-
mantes, cuja transmissão U.lo permit-
to o Rcgulamonto. Umas o outras re-
feriam se ás desordeus do ante-fiouteni, 
á noite, na rua da Conceição. 

Em todo caso, o conhecimento des-
sa prohibiçao do telegrammas cifrados 
causou certa inquiotaçao na praça, at-
tribuindo-so-lhe logo a baixa quo houvo 
na cotação (la taxa cambial. As expli-
cações dadas á tardo pelo sr. inlniBtro 
da Fazenda ao sr. presidente da Ca-
mara Syndical e que esto transmittiu 
aos bancos desfizeram o equivoco.» 

Foi enviado á Directoria do Instruc-
çao Publica um requerimento do D. 
Kvarista Pedrina Martins, professora 
oin Santos, solicitando uma gratifica-
ção mensal para fazor faço ao elevado 
aluguel das casas naquella cidade. 

Duello como ha poucos. 
Diz o Gil filas que duas raparigas, 

empregadas cm uma manufactura de 
tabacos do Madrid, se mataram em um 
combato corpo a corpo. Tinham vinto 
annos o orara multo formosas. 

Uma manha, acompanhadas pelas ca-
maradas, dirigiram-se para uma aldeia 
distante cinco kilomètres da capital De-
pois de terem almoçado, fecharam aa 
venezianas da Bala do restaurante, des-
pediram as amigas o puzoram se mias 
até á cintura. Puxando então cada qual 
do uma navalha, deram se guipes tao 
temíveis, que ao cabo do alguns minu-
tos foram encontradas moribundas. 

Nao será caso para dizer, parodian-
do uma phrase celebro: (Jtrrcha l'hom-
me ? 

Cttmmnnicou so á Secretaria da Fa-
zenda que a Directoria do Instriicçdo 
Publica concedeu 15 dias do licença h 
profei sera do .Iabá, D. Adriana de T o -
lodo e Silva. 

-.a -••-• s - ..V- — — - . . - • • ' áJÈ 
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Pelo nosso Estado 

O partido oporario devia ter com-
memorado a data do hontom, na sódo 
da soolodado, á rua do Rosario, n. 87, 
prolocclonando sobro a emancipação 
do proletariado o sr. Aprígio Macodo, 
fundador da União Operaria daquella 
cidade. 

—Rolativamonto ao facto occorrido 
na ponto do trapicho Brasil, tomos a 
rectificar que ello não tovo a impor-
tanola quo as folhas locaos lho doram, 
segundo so doprohondo da carta quo 
enviou ao Diário o sr. P. Goulart, 
proprietário do roforldo trapiche. 

Diz aquollo cavalheiro quo a Uavos-
sa o parto do aS3oalbo fliío desabaram, 
arrastando comslgo aigúns volumos do 
vapor Ingle^ Sellaura, foi devido aos 
repotldçs bmpuxõos do um cabo quo 
o mp-mio vapor alli havia amarrado 

—O malvado quo commottou o orituo 
do estupro, na menor Bogolia Poroz, 
hospanhola, chama-so Manoel Fornau-
des Bispo. 

Quo bruto 1 

—O possoal da Companhia do I5x-
gottos foi intimado a não continuar a 
levantar o calçamonto, som a coiupo-
tente Uconça, como o tom foito ató 
agora. 

—Um pobro poquono chamado Eduar-
do Alvarez foi victima,anto-hoiitora,dos 
tnstinetos sanguinários do um emprega-
do da casa do pasto da rua S. Leopol-
do, n. 108, chamado Josó do tal, que, 
nao satisfoito do o tor forido na cabo-
ça, pretendeu assassinai o com uma 
faca que lho quoria por força ontorrar 
no coração. 

O poqueno.poróm, consoguiu dosvlar-
so o fugir á ferocidade do malvado, que 
está sondo procurado pola policia. 

—Na ostação da S. Pàiílo Rail 
way deu-so ante hoatom poquona troca 
do palavras ontro o conforonto do bi 
lílotes, Ernesto da Silva, o o dr. Josó 
&. Ribeiro Campos, advogado da Com-
panhia, quo so rocusou a attomlor o 
podido quo aquollo lho fazia, do lhe 
mostrar o sou bilheto. 

Q roforldo empregado, quo foi preso, 
alloga, em sou favor, que nao cotiho-
cia a posição quo, na roforida via-fórrea, 
occupava aquelto cavalhoiro. 

—O nosso valonto collega <la Tribu-
na do Povo transcrovo, no sou nume-
ro do liontom, o artigo dosta folha, do 
21 do passado, sob a opigrapho «Sol-
vagoria». 

—Foi nomeado supplonte da ilolo-
gacia looal o dr. Malta Cardoso. 

CAMPINAS 

Nao ha altoraçao no ostado sanita-
rio daquella cidade. 

Dos doentes rocolhidos ao Hospi-
tal do Isolamonto, atacados do typho 
ictoroldo, aponas falloceu um. Os ou 
tros estão om bôas condições. 

—Partiu para a capital fodoral c 
sr. Eusébio Pinto da Costa, quo fez 
parto do professorado do Cullo á Scicn-
cia. 

—A Intondoncía local dirigiu á Bo 
noflconcia Portuguoza daquolia cidado 
um ofiicio quo muito honra aquolla uti 
lissima instituição. 

—Foi collocado anto-hontom, na 80-
eretaria da Municlpalidado, o retrato 
do marochal Floriano Poixoto. 

8. CABLOS DO PINUAL 

O nosso collega da Ordem c Fro-
gresso clama contra o dosloixo da Iu 
tondoneia local, quo nao so rosolvo a 
ordenar os reparos urgontes nas ruas 
da cidado, quo ostao om condições 
doploravols, gastando o dinheiro cm 
cousas perfeitamente futols. 

Console so o collega, meditando na 
situação do multas outras localidades, 
cujas Camaras rezam por egual car-
tilha. 

—A mesma folha transcrovo vários 
tologrammas o noticias do Commercio. 

CASA-BBANCA 

Só será roalisada, no domingo pro-
ximo a fosta em honra ao inartyr 8 
Sebastião. 

—O nosso collega do Oeste de São 
Paulo referO BO á Historia il < Revolta, 
publicada por esta folha o quo agora 
editamos em bollo folheto do 372 pa-
ginas. 

—Falloceu o major Podro da Costa 
Carvalho, influencia do partido repu-
blicano. 

ASIPABO 

Da dlroctoria do Club 3 de Maio ro-
cobomos um convlto para assistirmos 
á sua fosta do anniversarlo, quo 80 
roalisa amanha. 

Ao digno socrotario sr. A. F . Mon-
tolro agradocomos o honroso cartão. 

JÜNDIAHY 

O sr. Luiz Gonzaga Baptista Mar-
tins, residonto na estação do Luiz 
Gonzaga, offorocou íi irmandado do 
Santíssimo Sacramonto, daquella ci-
dado, a importancia de um conto do 
réis, para sor empregada na acquisi 
çao do opas, 

A dadiva daquollo cavalhoiro foi 
recobida com as mais vivas doraons-
traçõos do apreço. 

—Já sahiu, curado, do Hospital do 
Isolamonto, o turco que alli fôra ro-
colhido, por estar doonte do febre 
amarolla. 

No mosmo ostaboloclraento dou ou-
trada um italiano, atacado pela refo 
rida molostia, o qual tinha chegado 
do Campinas. 

Apozar do sor bom o ostado s-ani 
tario, as auctoridades tòm tomado as 
mais sovoras providencias para quo a 
doonça nao so propague. 

—Procodontos dosta ultima cidade, 
chegaram, ha dias, & estação da Ro 
cinha, dous indivíduos, quo failocoram 
do molostia suspeita, sendo ontorrados 
nos Passarinhos. 

—Soguiram para o Rio as pessoas 
mordidas polo cao hydrophobo, facto 
quo noticiámos. As victimas, cujas 
condições economícas nao lhos por-
mittiam ir á capital federal procurar 
cura para tao torrivel moléstia foram 
soccorrldas polo sr. Carlos dei Porto, 
quo também tem possõa do sua fami-
11a atacada do mesmo mal, o polo 
Grupo Dramatico Beneficente. 

Sogulu egualmonto o sr. Josó Es-
pindola, com uma filha, tambom of-
fondlda pelo terrível animal. 

-Casaram-se civilmente o sr. João 
Delfino Baptista Martins o a sra. D . 
Francisca da Silvoira Pupo, sendo pa 
drinhos os srs. Eduardo Alvaro do 
Castro e Antonio Augusto da Silva 
Lima. 

—Foi iniciada, j á com rosultado 
uma subscripç&o em bonoflcio do apos 
tolado da Matriz. A lista dos subs 
criptoroa devo sor ontroguo no dia 
do corronto á nova Directoria, quo 
cortamonto, vai intorossar-so pola 
Idéa. 

—Hojo o amanha dovom roallsar-so, 
na próxima estação do Campo Limpo 
as festas do Santa Cruz. 

Sobre a Revolta 
EtSíçòcs desta folha, á venda em nossas 

offEcinas : 

A Historia da Revolta • i'iriii|ilar i t o o » 
I » ililix :lt;'«M<» 

Mysteriös da Correcção | , J « Ä 
I t o i n c t t e t U H o p o l o c o r r e i o , t V n i i c o s d o p o r t o 

Congresso do Estado 

CAHABA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinário, em 1" de maio 
Prosidencla do dr. Luiz I'iza. 
Ao molo-íla, feita a chamada, res-

ondcin os Brs. Luiz Piza, Lucas do 
líarros, Malta Júnior, Nogueira Co 
bra, Fontes Júnior, Arnolpho Azovedo, 
Arthur Prado,Castilho de Andrade,Car-
los do Campos, Eduardo Uarcla, Eugo-
nio Egas. Estevam Marcolino, Fernan-
do Prostos, Francisco Malta, Ale-
xandre Coelho, Pereira da Rocha, 
Rodrigues Gullo, Alvares Rubiao, Car-
doso do Almeida, Kangol Júnior, 
Paula Novaes. Peroira do Queiroz, 
Manoel Bonto, Oscar do Almeida, Car-
los Villalva, Emygdio Piodado, Fran-
cisco do Barros, Julio do Mesquita, 
Podro do Toledo o Galoao Carvalhal, 
faltando, oom participação, os srs Mello 
Peixoto o Almeida Vergueiro o, sem 
olla, os ore. Costa Carvalho, Daniol 
Machado, Elpídio Gomos, Souza Cam-
pos o Olivoira Braga. 

E' lida o approvada a acta da sossao 
anterior. 

O sr. prosidonto faz eclento do quo 
o sr. Arthur Prado comiuunicou por 
tolcgranima nao podor comparecer á 
sossao do hoje. 

Foram lidos, no oxpodionto : um olll-
cio da Camara Municipal do Ubatuba. 
solicitando vorba para estabelecer a 
navegação intermediaria outro o Rio 
do Janeiro o Sautos, com escalas por 
divorsos legares do littoral do Estado; 
divorsos pareceres da commlssao do 
Redacção, sobro projectos approvados, 
o dous projoctos approvando os cre-
ditei abortos á Socroturia da Fazenda 
para a aequisiçao dos terrenos o edi-
fícios ocoupados poios quartéis do li-
nha, o para occorror ás dospesas com 
as obras para a lnstallação da Alfan-
dega nesta capital. 

Dopois da loitura do expediente, o 
sr. Francisco Malta apresenta um pro-
jecto croando uma oscola mixta no 
bairro do Santa Gortrudcs, do muni-
cípio do Rio-Claro. 

O sr. Lucas do Barros podo a pala-
vra o Justifica um projecto transfe-
rindo para o Bairro Alto a escola 
mixta do bairro do Bomtim, do muni-
cípio do Ytú. 

Passando-so á ordem do dia, sao 
approvadas todas as matérias, sendo 
remettldo á comraissao do lnstrucçao 
Publica, a requerimento do sr Fran-
cisco Malta, o projecto quo cria nas 
ostaçõos Américo Brasiliense o Santa 
Lúcia quatro cadeiras de instrucçao 
primaria. 

Náo havendo mais nada a tratar, o 

designada para hojo a seguinte 

OltDEM DO DIA 

1» discussão do projocto quo aucto-
risa o governo a despender 120:000$ 
com a creaçáo do um instituto deno-
minado Pasteur; 

1» dita do dito quo auctorisa o go-
verno a completar o possoal director 
do Seminário das Educandas, da capi-
tal. 

Lovanta-so a sossao á uma hora da 
tardo. 

P A L C O S 

E S A L Õ E S 

O Sul 

Imposto sobre os titulos do nobroza. 
Dlr-so-la quo em França ainda não 

ha bastantes impostos. Pelo menos, ó 
o quo so conclue da proposta do so 
nador Girault, quo uprosontou um pro-
jocto ostabelecendo uma taxa sobro os 
títulos do nobroza e as partículas : os 
príncipes pagariam 1.000 francos, os 
duquoB.SOO francos, os inorquozns, 700, 
os condes, 000, os viscondes, 600, os 
barões, 400, os quo usam dupla partí-
cula, 200 o partícula simples, 100 fran-

C"A1II está um imposto multo pouco nos, j á foi exposto á vondo, na capitai 

ropuW/cuno I f u d o r u l ' 

Com data do 29 do mez papando, o 
Jornal <to Oommtrcio publicou os se-
guintes telegrainmas, quo lho foram 
expedidos de Montevideo : 

«Os movimentos das forças do go-
verno n também daa dos revoltofot 
fazem prever um encontro mais sari 
grento do quo quantos tom havido até 
hojo. 

—Salitram do Buenos-Airos deuf 
olDclaes do marinha, que dizem tei 
ido rounir so ao sr. Saldanha de 
Gama. 

— Foram retiradas as forças do pa-
triotas que guarneciam a cidado dc 
Arroio Graúdo.» 

Sobro os acontecimentos do rol, o 
Jornal do Brasil também publicon 
anto hontem estes despachos : 

«MONTEVIDEO, 21) 

Sabe-se d» fronteira quo Saldanha 
4a (lama invadiu hontem o Rio Gran-
de com 1.800 homens, 4.000 cavai-
los o 1.00u espingardas. 

Comniuulc-im do Rivera quo hon-
tem, ató ao anoitecer, se bateram em 
guerrilhas, a cinco léguas do Sint ' 
Áuna do Livramonto, perto de l ave-
rá, as forças de Paula Cjstro, que 
gnarneciam Livramento, juntamente 
com a brigada de João Francisco, 
num total do mil homens das tros 
armas, com as forças federalistas 
que so suppOem ootuniatidadas poi 
Saldanha da Gama, malotes de mil 
e duzentos homens. 

Asseguram quo foram dorrotadai 
as vanguardas legalistas, que, dispor 
s a s , so Internaram na Cochilla Negra 
chegando muitos feri iosa Sant'Anna do 
Livramonto. 

Outra força coramandada por Juct 
Tigre, Apparielo Saraiva o Raphae! 
Cabedo, de i Grca do 800 homens, ó 
provável que tenha tomado a reta-
guarda daH forças do Paula Castro. 

Amanhã dove proseguir o onibato. 

Bio OBA.NOE 'á8, (retardadoi 
E' esta a ultima ordom do dia do 

general Apparloio Saraiva : 
«Quartel general do eoran>an*o do 

Io corpo do Exercito Libertador. 
Acampamento om marcha no Poncho 
Verde, junto á estancia do barão dc 
S. Luiz, || do abril de 1M)5.— Ordem 
do dia n. 5—Para conhecimento das 
forças sob meu commaudo, faço pu 
blico o seguinte : 

Todo aquMIo quo tlvor recebido 
ordom do so recolher ao Exercito o 
nao o tlvor foito dentro do 10 dias, 
a contar desta data, eorá considerado 
desertor o sujeito ás ponas quo o 
conselho resolver. 

Todo aquelle quo, com licença, sahlr 
da força o oxcoder a dita lieença em 
mais do 5 dias, sem motivo justifica 
vel, serátambom punido cora o que 
for resolvido polo conselho, excepto 
aquelles quo j á se achara com liconça, 
a qual so considera oxgottada de t ido 
no fim do corrente mez. 

Tolo aquelle quo so retirar da força 
sem permissão o comuigo levar armas 
da rovolução, uma voz aprisionado, 
será passado peles armas. —Apari-
cio Saraiva, general.» 

-Cadela. 
Presos existentes, 2H 

€ om cuBtodii, KD 
Commsndou a guarda o alferos Ma-

noel Justino de Ollvulia Cascado. 

O livro do Virgilio Várzea, Mares 
e Cuinpos, editado poios srs. Cunha & 
J.-mao, conhecidos livreiros fluminon-

ü nome fatal ó o titulo do um no-
vo drama do Julos do Gastyno, ropro 
sontado com acooltação no Theâtre dc 
la Republique, do Paris. 

() enredo ó esto : 
Octávio Bernard, pintor do futuro, 

está loucamente apaixonado por uma 
joven o foriuosa vizinha, Paula Drouet; 
quando quer dosp.isul a, com o con-
sentimento de ambas as famílias, a 
máo do Octávio vfl-so na obrigação do 
confossar ao tlilio quo o sou nomo 
náo é Bernard o sim Galllardiu, nomo 
que cila abandouára para evitar a 
vergonha o a deshonra : seu marido 
morrera nas galés, depois do uma con 
demnação pelos crimes do roubo o 
assassinato. 

Mas no Tonkin. onde o pintor fõra 
buscar ,i morto, Octávio salva o sou 
coronel, o qual, conhecondo as suas 
dosgruças, o adepta. E ois como Oata 
vio adquiro legalmente um nomo sem 
nódoa. 

Raul Koczalskl, o joven pianista a 
quem já nos roforinios, foi contracta 
do para uma toitrii c na Amorioa, 
ondo dará uma sério de com concer-
tos, pela quantia do 1.250 contos. 

A noticia ó do Fígaro, mas cheira 
nos a ríelame... 

* » 

O compositor Edmundo Missa obto 
vo do sr. Mareei Próvost auctorisição 
para oscrever a musica do uma poça 
tirada do sou romance Les demi 
vierges. Titulo : Maud. 

Quom lou osso romance... suggos 
tivo porguntará: Mas como so pódo 
põr om musica tal assumpto ? 

Rospondoremos : E o Sonho, do Zo-
la, náo foi também convertido om 
drama lyrico V 

O mesmo compositor, para nao por-
der tempo, está escrevendo a partitu-
ra do utr.a farça lyrica, em tros actos, 
quo tem p.ir titulo Os três corcundas. 

• * 

Uma nova opera romantica, om três 
aotos, O bobo de Bergen, lettra o mu-
sica do sr Fritz Obar, regento de or-
chostra do thoatio municipal do Zwi-
ckan (Saxonia) foi representada com 
milita accoitaçao naquollo theatro. 

Zwickan 6 uma cidado industrial, 
quo conta apenas (1.000 habitantes. 
Entretanto, já tem um thoatro do 
opera I... 

Foi do 2.184:581(070 o rendimento 
da E. F. Central do Brasil, nos dias 
24, 25, 2(1 o i 7 do mez pa-sado. 

Dospendou nos mesmos dias réis 
1.5D0:720$360. tendo em caixa, ató so-
gunda-feira, 2»8:004$558. 

Foi assim despachado pelo Ministé-
rio do Interior o requerimento om que 
o sr. Antonio Arthur dos Reis Re-
zendo polo transferencia do matri 
cola daFacuIdvIe do Medicina, do 
Rio, par i a d» Direito, desta capital: — 
«Indeferido, porquanto a dispensa de 
preparatórios ae -resciil s para a ma 
tricula na Faeuidido de Meiicina, por 
havera'll inlcledo seus estufo?, não 
prevalocn pa'a a luatricu a om Facul-
dade dffjreuto.» 

—Eiu Barbacena, ha poucos dias, 
pordeu o sr. Educrdo Martins, alli re-
sidente, a sua espHa e uma filha, 
daudo-sa a dosgraçida coincidência de 
falleuerem ambas no mesmo dia o na 
mesma hora. 

Que horrlvol o tormentoso golpa 1 
— N i estação da cldaia do Campa-

nha, qu indo se faz a não ha muitos 
dias, sorviçi do ma-iobra do trom, foi 
apanhado pela machtni o operário Da 
maseoao Jaclntho, fracturando-so Ih) 
a coxa. 

—O nosso collega do Monitor Sul- Mi-
neiro, quo, ha muitos annos, so pu 
bile» naquella cidado, rofere-so a n a 
dos artigos do nosso emlnonto colla 
boradordr. Alfonso Coiso, publlcalo 
uesta folha o quo dizia roapoito ás 
ro Carnações do governo francoz. 

INFORMAÇÕES 

» Começaram a funeeionar hontem as 
aulas da Faculdado do Modiclna, do 
Rio. 

ftlinas 
Att"ndendo a uma das dlsposiçOai 

da niMisig'ni nrosidencial, qu-) con 
sigaa a necessitai« do augaiontar se 
o numero do d isembargad.>res da Re-
laçãi do Ouro Preto, foi apresentado, 
na Camara dos deputadoH ostadnaes, 
um projocto tlsvamio a l t a jue lh 
numero. Era torreira discussã", pas-
sou na mesm i Camara o projecto de 
estrada do f"rro do Porto Novo eo 
Rio Pardo. 

No Senado, approvuu-se, em pri-
mara discussã i, o projecto, a que já 
»Iludimos, aucti-rlEundo o governo a 
encangara rede minolra (ia E. F. 
Leopoldina. 

—A diroctorlada Oósto do Minas 
communinou an secretario da Agrirui 
tura queaiuella Companhia celebrou 
como governo do Estado do Rio ura 
contracto do auxílios á vla-ferrea de 
Barra Mansa n Angra dos Rois, o 
qual é do grande vantagem para o-* 
dous Estados vizinhos. 

—Foram Iniciados, no dia 25 do 
passado, os trabalhos do constru 'çio 
da linha léste da-K. F, Esp rito San-
to e Minas, a partir de Ponto Nova, 
segundo diz coramnnlcaçã i dirigida ao 
governo polo engenheiro Costa Junior. 

—A Escola do pharmacla da capi-
tal vai recohnr n'na collecção da Flo-
ra Brasiliensis, do Martlus, fornocida 
peja BlbllothecaNacional. 

— Foi a Petrópolis, conferenciar com 
o internuncio, o sr. birpo do Caiuaco, 
coadjutor do bispado do Mar aona que, 
como dissemos onlro'dla |val a Bom» 
fazer a visita ad limina apostoUiritm e 
angariar elemento», om ostras partes 
da Huropa, para » fundação do ins 
tltutop de ensino profissional. 

—Parece qne tein sido bem aceeita 
a nomeação do coronel José Felippo 
Correia de Mello para o cargo de 
commandante geral da Brigada Poli-
ciai do Estado. Aquollo official com-
mandava, até á data da referida no-
meação, o 2° corpo estacionado em 
Uberaba. 

—O Senado approvouãunanimoraen-
te o requerimento do sr. Gomes ila 
Silva pedindo quo so consignasse na 
acta do uma das ultimas sessõeB um 
voto de profnnda condolência pelo 
infausto passamento do velho congres-
sista mineiro e illuetrado medico dr. 
Domingos Rodrigues Viotti, fallecl-
do não ha multo. 

—Polo dr. chefe (le polida do Esta-
do foram tomadas varias providencias 
onerglcas, do aecõrdo eom o sr. ca-
pitão Bastos, agente da estação da 09-
trada de forro de Onro Preto, para 
cohiblr a gatunagom e confusão nota-
das nas oecaslõos do embarque e des-
embarque naquella estação, extendon 
do-se as mesmas modidas adoptadas 
ás estações de Juiz de Fóra, Barba-
cena, Lafayette, 8. João d'BI-Roy o 
ontras do maior movimento. 

—Multas o importantes obtaa ju-
rídicos foram adquiridas ultimamente 
pola blbllotheca da Faculdado Livro, 
da capital. 

—Polo conselho dlstrietal (lo Leo-
poldina foi posto om hasta publica o 
fornecimento de ramo verde á popu-
lação da cidade. 

A estação da vla-ferrea da moBma 
cidado rendou Hl:45.1$iM6, durante o 
moz do março pasBado. 

H Y G I E N E 

Visitas a prédios effoctualas hontem: 
I)f. Hoariquo Thompson, 66, nas 

ruas do Qmrtel o Binta Thoroza. 
Diversos proprietários cumpriram 

as intlmaçõos anteriores. 
—Dr. Gualtar Pereira, 30, na rua 

(lo Santo Amaro T i doa foram oncon-
trados om regulares coudiçõas 

—Dr. Arthur Seixas, 30, nas ruas 
Florida o Cruz Branca, intimou alguns 
preprietartoa da ultima rua a retira 
rem em '24 horaa, sob pena do multa, 
o lixo depositado lios quintaos. 

— O dr. Oroncio Vidigal visitou a 
Kmprozi do Limpeza Publica. Devido 
ás chuvas, tem havido morosidade na 
cremação do lixo. 

—Dr. Evaristo dn Veiga. 30, na 
ma do Paredão o ladeira da Morno-
ria, encontrando os om rrgularos condi-
ções. 

—Dr. Faria Rocha. 40, na rua Josó 
Bonifacio, todos em bôas condições. 

Vaocinou 2 pessoas. 
—Dr. Cunha Vasconcellos, 41, na 

rua do General Ojorio, achando om 
bõas condições 35, ora regulares 5 
em más 1. 

—Dr. Bonto do Souza, 87 prélios, 
na rua Caetano Pluto, adiado) om 
condiçõos regulares. 

—Dr. Paulo Bjurroul, 50, na rua 
Barão de Jagnara e travessa do mes • 
m o nome, encontrando os om regula-
res condiçõis. Foz diversas Intima-
ções relatlvamonto a abastecimento 
do agua. E' satisfactorlo o estado sa 
nltario. 

—Dr. Evaristo Ba-oilar, 35, na rua 
Anhaia, encontrando-os quasl todos 
era regnlaros condições de assolo. Foz 
tros intimações. E' bom o estado sa 
Ditario. 

L E I L Õ E S 

EUcctuam-so hojo os seguintos : 
Do soccos o molhados, posos, medi 

das, balança, garrafas vazias, etc., na 
rua Wandenkolk, n. 29, ás 11 1[2 
horas, polo sr. M do Albuquorquo; 

Do grando quantidado do bobidas 
fluas, divorsos mantimentos, volas, sa 
báo, docos o diversas miudezas, na 
rua do Triumpho, n. 11, ao moio dia: 

polo sr. A. Vaz; 

I)e niovols, louças, trom do cozinha, 
otc., na rua do Braz, n. 21, ás mos 
mas horas, polo sr. M. Campos. 

M A T A D O U R O 

Para o oonsurao da população doata 

capital, foram abatidos hontem : 

Rozos 12» 
Porcos 87 
Carneiros 10 
Vitcllo 1 

—De 1.» a 30 do abril: 
Rezes 3.30(1 
Porcos 1.017 
Carneiros . . . . 4 U 
Vitollos 01 

A renda no mesmo poiiodo foi do 
18:023$700. 

Movimento dos doentes do Hospital 
do Isolamento desta capital, durante 
o dia 30 do abril: 

Existiam 13 
Falleceram 3 
Existem 10 

Os fallocidos: 
Antonio Alves de Carvalho, portu 

guez, romovldo da rua Duquo do Ca 
xias, 47 A, procedente do Rio; 

Braz Xlemenos, hospauhul, removi-
du da rua Galvã i Buono, n. 0 ; 

Maria Iglesia), hes^inhila. rouiovl-
da do larg i do Jirdim, n. 18, prooe-
dento do Santos. 

Todos, victlmados pola fobro ama-
rella. 

E l e i ç õ e s e m S a n t o s 

Uma notlda telegraphloa mandada 
do Stntos aiiirma que o vereador 
Quintino de Lacerda convocou o elei-
torado para a eleição de sub-prefeito, 
vago pela renanola do eleito, no dia 

do corrente. 
Dá como razão quo o prefeito não 

cumpriu o prooelto constitucional qne 
a tal respeito flrtoa doutrina. 

Não ha ti l . Era primeiro logir, não 
ha vaga ainda aberta, pois esta só 
pó lo dar-so uma vez accelta a renun-
cia pola Camara (deor. n. 20 do 8 de 
fevereiro do 1M12. regulamentando a 
lol n. 21 do 27 do novombro do 01, 
art. 10J, cap. 10). 

A constituição municipal também 
determina que o reconhecimento da 
vaga só pôde dar-se pela Camara. 

Ora esta não BO reuniu, não foz 
numero para soscões, não tomou co-
nheclmonto de nenhuma resignação. 

Logo, a vagi não so dett ainda, ( 
só mais tardo poderá ser verl cada 

Comprehendo se, ó certo, a convoca-
ção do Quintino do Lacerda. E' um 
dos muitos absurdos do quo só é ca-
paz aquollo quo o Tribunal arbitra 
riamente mandou para a Camara, afim 
do atTrontal-a em seus brios. 

E' ura homora aeru consciouola de 
seus actos e quo, indo tomar oenta 
da sna cadeira, ditsj, em plona as-
Boiublôa, para o presidohto, hoje rc 
signatário : 

«Eu não sei ler; estou aprendeuio 
agora.» Nesta matéria não sabe o que 
faz, é gato morto, está servindo do 
judiaria. 

E' a verdade do quo ha o quo todo 

mundo Babo, á exepção do signatá-

rio do tolegramraa do CommeroSo. 
Sautos, 29 de abril. 

A Vi i dade 

V n t o n l o J o s é M i i c h u d o 

Projlsa-so sabor onde mora o me 
nor Antonio Josó Machado, o qual 
chegou ha dias a esta eiladn 

A quom tiver noticias dosto moço, 
pedo-so o obsequio do dar Informações 
nista relaoção, ou na casa do séccos 

molhados, a 195, á rua do B raz . ^ 
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C o i u p u a l i l a r u u l l a t a 
C o r t u u i o e F a b r l c a f A o 

d o C a l ç a d o 

ASSEMDLÉA UEBAL E EXTI IAOI IDINABIAJ 

A coraralasão liquidante da Compa-
nhia Paulista Corturae e Fabricação 
de Calçado, tendo rooebldo proposta 
para a aoqulslção do activo da Com-
panhia e responsabilidade do rospec'1 
vo passivo, noa termos da resolução 
da absembléa geral reallsada a 12 do 
março ultimo, pelo presento convooa 
os rrs. accionistas para Se reunirem 
em ussemblóa geral extraordlnarla, no 
dia 7 do proximo moz, á 1 hora da 
tarde, no Banco Constrnctor o Agrl 
cola do S. Paulo, á rua da Quitanda, 

18, para roeolverem sobro as pro-
postas aprosoutadas. 

S. Paulo, 29 do abril de 1805. 

A commlssão l 
CABMO ( ' INTUA 

VicroB NOTUMANN 
- 2 ESTEVAM DE O U V E I B A 

T o s s e a » t h u i M t l c n c u r a -
d a c o m o l ' e l t o r a l d e 
C a m b a r á . 

Fernando José da Gama Lobo, ma-
jor reformado do exoroito, rosldente 
om Jagoarão, attesta que, sofTrondo, 
duraiito muitos annos, do uma torrl 
Vel tosse asthraatica, se curoa radi-
calmente com o uso do Peitoral de 
Cambará, do Souza Suares. 

O s s g o n t e s : LEUKR, IBUXO & MELLO 

A o c o m m e r c i o 

Silveira & Santos communlcam ás 
praças do Bantos, S. Paulo o Campi-
nas quo, em data do 2') do corrento, 
compraram a Abílio Claro seu esta 
beloulmonto commercial do Porto Fer-
reira, livre o desembaraçado do qual-
quer ónus ; mas, se alguém so julgar 
credor da firma oxtlncta, queira, no 
prazo do trinta dias, apresontar qual-
quer reclamação, que será attondida. 

Porto Ferreira, 29 do abril do 1895. 
3 - 2 

O l i c o r < l o . l o p e c a n g n 
I a i l u r i i i l o 

Cura eacrophulas o boubas. 

â e s ç ã o l i v r e 

H o t e l J o > é 

N. 1 — B U A L1BKBO BAOAUÓ—M. 1 

lAntiga 8. Jos'r) 
Apenas porão accoltsB famílias e pos-

Boas de reoouhodda seriedade, dando se 
« imo garantia a permanência da famí-
lia do proprietário, que reside no hotel. 
S u a d i a r i a , i n c l u i n d o c a i n a , 

w . s o o o 

Recebera BO pensionistas dosta capi-
ta': almoço o jantar, tÜO<9 mensaes. 

1'OMID.t .4 HHlHM. I . i nA 

D e s p e d i d a 

O abaixo asslgnado, socio da firma 
Maurico Grumbach & C. . retirando 
so oom sua família definltlvamonte 
para a capital foderal o não tondo 
tido tempo do despedir-<o pessoal 
mento do seus amiges, o faz por meio 
desto, offere-iondo lhes BOU fracj pro3 
timo no Rio do Janeiro, lUa da Al-
fandega, n. 18. 

GEORGES GOETSCUEL 3 — 

V i i r a e l i < | u l d a 

O abaixo asslgnado, doutor ora me 
dlcina pola Faculdade do Rio do Ja 
nelro, atto»t* quo tera nsido na clini-
ca o preparado— 'arne. liquid i —do dr 
Valdês Garcia, com o inelhur resulta 
do, em doontos debilitados o quo tfim 
enfraqueciraonto, quer congoaito, quer 
devido a moléstias chronicas, o que 
afilima, sob a fé do seu grau. 

Rio do Janeiro, l' do agosto do 1804. 

D i t . JOSÉ LEOPOLDO RAMOS 

Únicos depositários : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

A o c o m m e r c i o 

Comraunljaraos a esta praça o ás 
do Interior com as quaes tomos rela 
ÇÕOB quo nesta data deixou do ser 
nosto empregado viajante o sr. Anto 
nlo Joaquim Corroía, tl ando, por ISBO 
sem cffolto a procuração quo lho pas 
Bamos para cxorclclo detso emprego 

S. Paulo, 1 de maio do 1895 
ZANETT« , OL IVE IRA & ALMEIDA 
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I'odo so ao sr. dr. João Baptista 
Porto Moretz-Sohn a bondado do ehe 
gar hoje cedo á alameda B da Limei 
ra, n. 12, para ncgoclo urgentíssimo 

S. Paulo, t de maio do 1895. 

A d v o c a c i a 

P . A. GOMES CARDIM 

Escrlptorio—Travessa da Só, 14-A 

A * p r u ç a 

JAHÚ 

(Estado de S Paulo) 

Os abaixo assignados commnnlcam 
á praça e aos seus amigos que nesta 
data orgaulsaram nma sociedade mer-
cantil em suceosBão á firma Pinto Ri 
b-iro & C . , da qual tomara a seu 
cargo todo o activo e passivo do esta 
beleclmento de fazendas, ferragens, 
louças, molhados e genoros do palz, 
sito ao largo do Tbeatro, ns 1 o 
nesta cidade do Jaliú. Estado de 
Paulo, sob a razão social do 

PINTO R I I IE IBO & COMP. 

fazendo parto da mesma como sócios 

solidários. 

Jahú, 19 de abril de 1895. 
GAI IB IEL PINTO R I I IE IBO 

FEBNANDO MACBADO 

U u n a c u r i i H d « c o q u e l u -
c h e c o m o I * e l t o r a l d e 
C n i n b u r á . 

Dous filhinhos do distincto cava-
lheiro Br. Arsênio Cardoso do Aguiar, 
tendo accommottidos de coqueluche e 
em estado multo grave, restabeleça 
raru 60 em pousos dias, com o uso do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares. 

O s ngen t o s , LEBUE, IBMAO & MELLO. 

O v u r o p e p e i t o r a l ( l e E s 
p e i i i l a , X o l u o . l a t a h y 

Vendo-se na Drogaria Baruel & C . 

A ' p r a ç a 

Os abaixo aBslgnados, soolos solida 
rios o componentes da firma Barros 
Leite & Silveira, declarara a esta pra 
ça o a quom mais possa interossar 
quo nosta data amigavelmente dissol 
veiam a dita sociedade, da qual so 
retirou o socio Joaquim Soares da 
Silveira FertOB, pago e satisfeito do 
seu capital o lucros e livro o desem-
baraçado do toda e qualquor respon-
sabilidade, ficando todo o activo e pus 
slvo a cargo o responsabilidade ex-
clusiva do socio José Augnsto do Bar-
ros Leite. 

S. Paulo, 30 do abril de 1895. 

JOSÉ AUOUSTO DE BABBOS LEITE 

JOAUÜIM SOARES DA BILVEIBA FORTES 

A p r a ç a 

Barros Leito & C . coramunlcam 
esta praça e a quom mais possa ln-
toroBuar quo nesta data constituíram 
uma nova sociedade para compra o 
venda do café o mais géneros do palz 
o extrangelros, comiulssões e consi-
gnações, em substituição á firma de 
Barros Lo,to A Silveira. 

8. Paulo, 30 dn abril do 1K05. 
3 — 2 BABBOS LEITE & C . 

« x a r o p e p e i t o r a l d e ICs 

p o l u i u , T u l u e . l a t a l i y 

Cura asthma. 

3 -

A . ' 

A d v o g a d o s 

DE. BRABILIO MACUADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

ALCANTARA MACHADO 

Escrlptorio, rua da Quitanda, n . 0 
(Associação Commercial). 

Resldoncla, rua Conselheiro Neblas, 
n. 39. 60-13... 

J a c a r e h y 

ÁS3EMBL£A UEBAL EXTBAOBDIKABIA DA 

COMPANTIÍA LUZ ELECra iCA JACABE-

BIENBE 
Convidam-se os srs. accionistas a 

reunirem-se no dia 3 de maio proxi-
mo, no salão da Sjdedado Lltteraria, 
ao meio-dia, aflm de deliberarem so-
bre augmento de capital, ou cont-v 
hir empréstimo. 

Jacarehy, 27 do abril do 1895. 
0 secretario, 

5 — 3 JOAUDIM MIGUEL 

ULCERAS Velam« de Rauliveira 

M e d i c o 

DB. GONÇALVES TUEODOBO 

Partos < moléstias das senhoras 
Consnltorlo o residencial rua da Büa-

Vieta, n. '25, sobrado. 
Attonde a chamados a qualquer hoia 

do dlaon da noito. 80—7 

O l i c o r d o « l u p o c a u g u 

l o d u r a d o 

Cura rhoKmatlsmu. 

A o c o m m e r c i o 

Leva-80 ao conhcclmonto das casas 
oommorelaes de S. Paulo o Santos que 

BANCO DE MOCÓCA roccbo dinheiro 
para romotter a essas praças, Indo-
pendento do qualquor commlssão, sa-
cando, á vista, Bubre a BLCIEDADE BAN-
CARIA ROBERTSON & C . 1 0 — 1 0 . . 

Construcç&o 
na estação 
da Perro Central do Bra»ü. 

ns Sellhorns devem uznr 
MOLINA RAULIVEIRA 

p i ' H Ç U 

J I H Ú 

(Estado de S. Paulo) 
Os abaixo atslgnados commnnlcam 

a esta praça o aos seus amigos quo 
nesta data diESolveram amlgavelmonti 
a sociedade qne girava sob a razão 
de Pinto Ribeiro & C., rctlrando-ío o 
socio eoramandltario Francisco Rodri-
gues Ribeiro Freire, pago do seu ca-
pital o lucros, ficando o activo o pas-
BÍVO da citada firma a cargo do so-
cio solidário Gabriel Pinto Rib> iro o 
Fernando Machado, que nesta data 
passa a fazer pai te da firma nova, 
conformo contracto desta data. 

Jahú, 19 de abril de 189S. 

GABB IEL PINTO R IUE IBO 

FRANCISCO F B E I B E 8 — 1 

A ' p r a ç a 

JAHÚ 

(Estado de S. Paulo) 
Francisco Rodrigues Ribeiro Frolre 

communioa a esta praça o aos SOUB 

amigos qne nosta data deixa de fazer 
parto da firma Pinto Ribeiro & C . , da 
qual ora socio commandltarlo, reti-
rando-se pago do seu capital e lucros, 
doando todo o activo e passivo da re-
ferida Arma a cargo do socio Bolidarlo 
Gabriel Pinto Ribeiro e Fernando Ma-
chado, quo nesta data paBia a fazer 
parto da citada firma, como aoolo so-
lidário. 

Jahú, 19 do abril de 1866. 

FRANCISCO RODBIOUES RI I IKIRO F B E I B E 

3 - 1 

Ao commercio 

Os abaixo assignados, scoli s com-
ponentos da Arma quo nesta pr^ça tem 
girado sob a razão do Andrade, San-
tos, Albuquorquo & C., declaram a 
esta o demais prsças com as quaos 
tém tido relações que, nesta data, 
amigavelmente e do commum accôr.io 
deixaram de fazer parte da mesma 
firma os socios Duiulngos doa Santos 
Proença o João do Freitas Albuquer-
que, qne se retiram pagos o Batisfei 
tos do sous haveres, ficando assim ex-
onerados do todas o quaesquor res-
ponsabilidades cora referencia aos ne-
gocies da alludida firma. 

Deolaram mais que a soolodado con 
tlniia com o mesmo ramo de neg cio 
de molhados por atacado e fabrl< a do 
bobidas, sob a razão de Andrade ft C. 

Sorocaba, 25 do abril de 1Ô96. 
ANTONIO AUOUBTO DE ANDBADF. 

DOMINOOS DOS SANTOS PROENÇA 

JOÃO DE FREITAS ALUCUUERUIIE 

AUOUSTO MESSIAS DA COSTA NUNES 

3 - 3 

O licor d«5 .lapocan($a 
I od un ido 

Cara emplgens, darthroB, etc. 

Cancros, Boubas — Velamo do Raulivoira 

Estado do H. Pau lo 

D0U8 CORIlEOna 
Os abaixo aesignados, lavradores 

domiclll idos na comarca do DOUB Cor-
regos o Jahú dous dos mats prospe 
ros municípios do Estado de B. Paulo, 
acabam do assistir á i xp- rlencii feita 
com o Descascalor de café denoiul.la-
do, do nomo de seu invontir, «Paulo 
do Alraelda>, o privilegiado pelo go 
vorno federal. Ei-so machlnlsmo, qne 
é do incontestável utilidade para 
lavoura de ca'ó, foi assentado nesta 
fazenda do Bauta Margarida, onde se 
acha; o o seu fanecionamonto, atten-
to o que minudosameuto observaram 
causou a melhor impressão, foi com-
pletamento satisfactorlo aos abaixo 
assignados, qne so esforçam pelo opor 
feiçoamento da lavoura o Industria 
cafeeira, quo é a principal fonte de 
producção doste paiz. Pelo quo acn 
bam do observar os abaixo assignados, 
attostam quo essa mathina de bene 
Solar cafó, construída como se acha, 
é a melhor das m&rhinas congoneres, 
conhecidas desde longa data nas pro 
prledades agrícolas desto Estudo; por-
que, além de mais comraoda o d< 
mais fácil transporte que qualquer 
outra, descasca, por dia, do duzentas a 
mil arrobas de café, conformo o typo 
da machina, do ns. I a 3, gradualmen-
te. Além disso, é extremamente sim 
pies e multo solida; não quebra uafé 
e nem dá marinheiro; não refuga nem 
engasga café, ainda que seja o mais 
rijo. E' o que justamente acabam 
de observar os abaixo a; slgnad .s, no) 
ta fazenda, o, depels du exame minu 
cioso quo fizeram cm todo esse ntil 
mechanlerao, que funoclonoD optima-
mente, atotstara sua exoellencia e no-
tável efllcacla 

Fazenda do Santa Margarida (Mu-
nicípio de Dous-Corregos), 22 de abril 
do 1895. 

Quitoria Ferr z do Arruda Rosa, pro-
prietária da fazenda Santa Marga 
rida 

Josó Ferraz Rosa 
Francisco Valentim Borges 
Cassiano Valentim Borges 
Sebastião Ferraz do Campos 
Arbues Franco Gonzaga 
Franclsoo Pereira Garola 
Antonio Domingos de Bampalo 
José Gabriel Franco 
Francisco Cerveira Guimarães e Irmão 
Domingos Gonçalves do Araujo 
Luiz do Souza 
João Mader- mochanlco 
Carlos do Almeida Leite 
João Hvangellsta du Godoy—macbl 

nlsta 

Rodolpho Buono de Camargo 
Fellppe Nackbir 
José Valentim 
Filinto Klysio Nobre 
Lazaro da BI) velra Guimarães 
João de Camargo Barros, que, depois que 

viu a machina trabalhar, aasoolou se. 

O xarope i*oltoral do 
E l p e l u l a , I'olu o J a l a h y 

oura broDohlte. 

Do ordem do dr. director desta Bu 
porlntondoDcla, faço sclente quo se acha 
em concuifo p< r 20 dias, a centar 
de hoje, a arrematação das obras do 
edifício acima referido, orçadas em 

99*902. 
Os Interessados encontrarão nesta 

repartição o na Camara Municipal do 
Araraquara planta e orçamento o Ih s 
serão fornecidos os necessários etc-a 
redmentos. As propottae, que serão 
abertas no dia 20 de maio, ao meio-
dia era ponto, dovetão sor entrigues 
nosta Superintendência em carta fe-
chada, devidamente seilado, com firma 
rtconhoddB, indicando no cnvoltoiio o 
nomo do proponente, sua residência e 

obra a que se refere. Os piopenen 
tes indicarão o preço pelo qual se t bri-
gam a accolfar as obras, os prszos em 
que pretondem inicial as e couduil-as. 
os quaes devora ser os menores pos-
elvols, as habilitações que poseueni; 
comprovadas por attestado de proflB-
slonaes, e terão quo te sujeitar, por 
oecasl&o da asslgnutara do rontracto, 
ás prescrlpções do regulamento etn t l 
gor. Secretaria da Superintendência das 
Obras Publicas, São Paulo, 1 do maio 
do 1895. 
0 - 1 Tito de Moraes -Offlclal 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catbarineme 

D e s p e d i d a 

O abaixo asslgnado, rctlrand0-B0 
temporariamente para a Europa, com 
sna família, o não podendo pessoalmen-
te dospodlr se das pessoas de sua 
amizade, o faz por esto melo, a todos 
ofTereuondo seu limitado préstimo om 
Llsbõa, onde vai residir. 

S. Paulo, 2» de abril de 1395. 

2 — 2 JOSE ' S . B . SOTTO M A I O B 

T u b e r c u l o a e I n c i p i e n t e 
c u r a d a c o m o l * e l l o 
r a l d e C a m b a r á . 

Tenho ompregado, eom maravilho-
sos resultados, o Peitoral de Camba-
rá, do Bouza Soares, em diversas af-
focçõoa das vias respiratórias, sobre-
sahlodo um cato do tuberculoso Incl-
plento, que foi radicalmente corada 
por esto preparado, em D. Virgínia 
Maria Mendea, residente na capital da 
Bahia, á rua B. Mlguol, n. 4U.-Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, oapltão, me-
dico du exercito. 

OS agentes, LEBBE, I I IMJO S J(J!J,LO. 

E D X T A E S 
__ posto policial 
do Roseira, na Estrada 

Adolfo Arbenz 
MUDOU 

Pa rui da Bôi-Visti 
para a 

RUA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
(A* rua Direita) 

S * 3 P A © Î L < © 

(3.as, 5.as, sabb. o dom ) 10—1 

C R I A D A 
Precisa-te do uma, alleinã. para 

serviço de casai dá so bom ordenado, 
mas eXlgem-se informaçOoe—Rodolfo 
Wahnscbaffo, rua D. Vorldlana, 00. 

ARMAZÉM D E MOLHA Du S 
Rua Barlo HipetiÉg.i, n. 41 

Carva lho «V Carva lho 

Oleo era quartolas com 2 0 0 litros. 
Arrtx do Jafão . 
Dito Carolina. 
Vinho Italiano. 
Cognacs Jules Robin & C. o Bis-

cuit. 
Cervejas Malnz, Spatent e üulnnets, 

mBrea porco. 
Bacalhau em caixas. 
Karlnha do trigo. 

Banha Alves o americana, om bar-
rls. 

Toucinho em barris. 
Azeito doce do Llsbõa o de Lucca. 
Salpicões. 
Viehos HIIOR engarrafados. 
Phosphores ligitlmos o nsclonaes. 
ü i B x a cm bexigas. 
Babão Oloina, do R'o. 
Blecontos Ingi(ze). 
Ditos nacionaes. 
Gereplga do uva branca. 
Aguardente de vinbo. 
B bem a?slm todos os artigos por-

tencent08 a osto ramo do negocio. 
B. Paulo, 80 do sbril do lb95 

(ató 31) 

A N N U N C I O S 

plASAS—Vendem-se dlvorRas, bem 
^locallsadas, por preços razoaveis. 
Tratar cora Augusto Schmidt, na rua 
do Quartel, n. a. 15-13 

P A N Ç Ã O 

V^Goncalve 
DO EXÍLIO, poosla de 

Gonçalves Dias, musica do Hlppo 
lyto Vannier, á venda, na rua B. <leão, 
n . 148. 3 - 3 

BNTISTA-Cornolto M. Rezrnde, 
•^dip lomado pela Kaculdado de Me-
dicina do Rio do Jam Iro, especialista 
em extrahir o collocar dentes, cem 
10 annos do pratica. Rua Direita, n. 
a a . até 16 Jon. 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
n a LE1TEB1A P A U L I S T A , rua 

do Rosario, n. 5. Todos os dias. 
80-4 

poRTUÜUE/.A—Precisa-BO de uma 
* criada portugueza, na rua da Liber-
dade, 62. 

p K N S Ã O excellente, a Mi$()00 por 
* m«-z; optimo tratamento, serviço 
esmerado, também para fóra de cata. 
almoços e jantares custam sóltOOO.ccm 
cartõos alternativos;—largo do B. Bento 

U-B (sobrado). t f-8 

p B N S Ä O -N» rua Aurora, n. 2«. 
casa de familia brasileira, forueoo 

se ponsã 1 em sua mesa, a 0010 >0. Tom 
brm so fornece para fóra. 8 - 4 

TTBNIJB-8B uma fazenda de 50 al-
* queires medidos, com 14 000 pós de 
:afó de 6 annos, muito eguaes, dis-
tante doata capital & horas de viagem 
pela estrada de ferro. Informações, 
na rua dos Qnayanazes, n. I í8 . 

4 - 4 

fS 

Joaquim Anton o Leal d» Prel-
L tan tendo recebido de Portugal 

a Inf-ueta noticia du rallccimen 
L to nsquello reino, do seu sem-

pre lembrado o saudoso pao, f i l a 
n o n l \ n t u n c H t i o , l r » u j o 
C r o l t a i a , manda rezar pi r alma do 
mesmo finado uma missa de trlgoelmo 
dia, na egreju da Só á i 8 horas da 
manhã, no proximo sabbsdo, 4 do cor 
rente, e para osto acto do caridade 
religião convida todos os ieus am gts 
o pessoas do suas relações, oonfessan-
do-se desde j á eternamente reconheci 
do. 8 - 1 

PHARMACIA 
Vonde-se uma, bem montada o afro-

guezada, nesta capital. Para tratar 
com Alves Lima & C., Drogaria PBU-
lista, rua do Rosário, n. 7. 3 3 

Ao café Moka 
J R Forraz & Comp. participem 

aos eiua froguizes quo tiveram neei -
sidado do substituir os seus emprega-
dos encarregados da in tr iga de cafó 
e outros gcneruB das tuas catss o 
poiisso pedem que, no (aso de f» ta 
que poisam como etfer es novos < m-
piegados. dirijam roclamsçó< s oi >- de-
petites, á lua do S. Bento, n. T i . o 
largo do Carmo, n. 22, cu doocta-
mento á fabrica, á m a Conselheiro 
Nebias. n. 78. 

TelephonoB. rua do S Bento. 72— 
429)laiRi>do Carmo. 22—Í63; fabrica, 
ma Conselheiro Neblas, n . 78 12. 

5 - 5 

Emporio Paulista 
Especialidade em molhados finca o 

conservas. 
Preços muitíssimo razoaveis. Telo-

phono 115. 

RDA DE S. BENTO, N. 3.r. 

FAZENDA Á VENDA 
M u n i c í p i o d o C a t a i A o 
Vendo co uma fasenda com cf-rca do 

mil alqueires (do 80 litros) de terras do 
cultnra o matta virgem, qunsl toda pró-
pria para plantação do cafó e logarea 
excedentes para criação do gado; j á 
ha na vizinhança bastanto caró planta-
do, por onde o comprador poderá bva-
liar a bondado do terreno, que ó pro-
prlo para qu*'quer plantação. Pica 
oollocada a pequona distancia das E. 
P. Mogyana e (ló-tc do Minas. Quem 
pretendor pódo dlrlglr-He ao abaixo as-
slgnado, para tratar, que rom certeza 
o preço agradatá. Araguary, 18 do 
abril do 1HU5. 

Bernardo Oupertino 
( 2-0-11-21-30 ) 

Oleo de lamparina 
LITRO, 19000 

Rua Barlo dj llapetininga, n, 

SABAO RUSHO 
Maravilhosa aase veia 

PEKPAT ADA Pol 

JAISÜE PAKADEDA 
iPPBOVADl PRLA RXMA. JUNTA UB 

HTUIBNH PUBLICA DA CAPITAI, 
Innumoros cortlflcados do medleoadis-

tinetoso do pessoas d« tolo ocrltorio 
attostam e pnwoniram o H K I M I O 

I t i i K H í » para curivr 
Queimador:» «eplnhas 
Sevralglao . Doroe rbeuniatlcai 
UontusOos Dores do cabo;s 
Darthros ferimento« 
Bmplngons Bardon 
Paruioe Chagas 
Osspoe Rugas 

BrupçOes entanoae e mordeduras de 
Insectos venenosos, eto. 

A unira e a melhor AGDA DB TOI-
LKTTR, reunindo em sl todas as pro-
priodadee das mais afamadas. 

Vende-Be na Drogaria de B a -
r u e l A C o m p , e em todas aa 
oitraa drogarias, pharmaclas e casas 
e perfumarias. 

AKMAZKM 
1 0 - 2 

Moléstias da garganta, 
nariz e'ouvidos 

VICTORIA 
Vtudo-bo uiua, cora arreios, rua do 

Commercio, 82. a - 3 

m 

dr. Sonia Castro 
Consnltorlo a resldenela — rn» do 

Palacio, 8. 
CouaultM: das 8 ás 10 b o r u da ma-

nhã e das 1 i » i da tarde. 8 0 - 2 8 



r» i i f c s . i ' ^ i L O a 
mm. 

G R A N D E 

Leilão 
D e m o l l i u d o n ( I n « » , b u r -

••II <(<- n i i l ' i l i l l h i ' , r l l l i » ã O 
d o o a c r l p l o r l o , e t c . , 
C t-<?. 

o i , m i , o E H » o 

n m m 
E a c r l p t o r l o 

S-A — Bua Marechal Deodoro — 8-A 
Devidamente auctoris ido o 

para l iquidarão de u m a 

casa importadora, fará lei-

loo ao correr do rnarlello, 

no grande a rmazém da 

Rua Brigadeiro Tobias , ! 
I I . 

S a b b » d o , 4 do c o r r c n t s 
A's 11 '12 hora» 

Tudo para vender pelo que 

alcançar, 
( • M «> K u 1 II t o : 

Grande quant idade de cai-

xas de vinhos Colla res, Chiant i 

(de diversas marcas) Porto, 

D. Maria Pia, Diamante e ou-

tros; Champa jne ; cognacs; 

k i imme l de Oi lka, dito crys-

talisado; v rmou lh Cusinier; 

azeite portuguez; vinho Xerez-, 

caixas de Agua r!c Seltz; li-

cor de cravo, cacau, Cotaçáu, 

Chartreuse; ahsintho, xiropes; 

aguardente do Iteino e outros 

licores e conservas. 

T u i ! » e m <ioIX'«"i 

que será d iv id ido cm lotes, á 

vontade dos arrematantes, 

150 barris de sardinha em 

Sdlmoura, divisão de escri-

ptorio, etc., etc. 

T u d o p a r o H e r t o r r a d o 
a o m a i o r p r e ç o ( ] u n n l -
c o n ç a r . 

S a b b a d o , 4 do co r r en t e 

/ V ' « I I I h o r i t H 

Rna Brigadeiro Tobias, 2 2 
ARMAZÉM 

PELO LEILOBIRO 

M O R E I R A C Ã M P n S 
Magnifico 

Li 
h e 

seccos, molhados, 
doces finos, 

etc., etc. 

A . V A Z 
Honrado com a o wflaiiça do um 

dlstincti comiuert ianto que 8" retira 
da capital, vendeiá em franco Ie> fto 
a <|u«*m m o Tm d õ r , 

Qu i n t a- f e i r a , Z d e m a i o 

AO MEIO DIA 
RUA DO TRIUMPHO, 11 

(Esquina da rua Victoria) 
orando qnantidado du bebidas finas, 

nacionais e extrangelras, como lejstn: 
vinhos, cognacs, cervej 8, vermouths, 
abtyntho, genebra, etc.; qrr .r.ridado 
do doces diversos caixas com veias, 
sablo, massas diversa?, etc.; aaceos 
com feijão, arroz, batata--, farinha», 
etc.; vastouras, barbante«, palitos, 
cebolla?, alhos, etc., etc. 

Emfltn, tndo quanto é necessário 
para uma casa do família. 

Ao leilão, pois! 
Quinta-feira, 2 de m a i o 

AO MEIO DIA 

Á r u a do T r i u m p h o , n . 1 1 
[Esquina da rua Victoria) 

PELO 1.EJL0F.1BO 

A . V A Z 
N. B.—Retirada, no mesmo <lia. 

DE BURGOYNE 
Cura radicalmente as indigestões, dyspepsias, dôres d-, cabeça; reanima o appétit : na sua íilrmi Unida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudica 
micas do estômago nem formar concreções perigosas m s intestinos, li' preciosi i-a convalescença dts febres palustres e outras. Opera como aperitiv 
davel. Hecommenda-se muito ás muHieres e as crianças. 

Preparada unicamente per BUKGOYNE , BU BTDGE3 & C. 
I V « l l l - C l i k i l l i n I I O M ! H \ 

A ' v e n d a em t odas as d r o g a r i a s <• |>Iiai*iu:u*i;is do E s t a d o 
© » f f > © 3 r > r A S l i í < & S : i B A & G f i S L , -C» 

î r l u a I J i r e i t a . — 2 , I ^ a r g ^ j u - a A U î _ . 0 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Remedio admiráve l 

Approvarlo pela Inspecturia ile Hygient 
M a l « d e M m i l e u r o s t ü 

d a * t o a . e a m a i s 
IIII11 Ĉ11M 

2 S 0 0 0 CADA VIDRO 
Maneira do usar, explicada sobro o 

rotulo. 

Pharmacia Faraut 
, &UA DO COMilERClO —8.PAULO 

ao-ti 

Casa nobre 
Vende se uma cata nova, apropriada 

para fatuiila do tratamento, na travea-
8a da (>1< ris. 

Para vir e tratar, com o dr. Amo-
rito de t i , rua de 8. Bento. o. 4'». 

1 5 - 1 5 . . . 

Vende-se 
Uma casa mobilada com bons com-

molos para família, bond á porta, e 
a pó II) minutos do centro da cidade, 
pela quantia do 18 contos de réis. 

Para lnformaçSc-8, íi rna da Libei-
dado n. 1 2 i» » 

Esplendido 

IMPORTANTE 

Leilão 
UB 

Um magnifico prédio, com 

vastas acomrnodações, cin-

co portas de frente, a rma 

zens e portão de entrada 

ao lado, DANDO u m a renda 

mensal de 

H Ô I B aio(ooo, 
garant indo rendeso empre-

go de capital. 

Chaves Leal 
EECBIPT0BI0 : 

I t u u « lo M. l i o n l o , v u - n 

Dovidamonto auctorisado polo sr. 
Raphael Dovltz, quo so retira do mu-
dança para a Europa, vonderá om lei-
lão 

Sabbado, \ do corrente 
A'i 4 1/3 hrat da tarde 

Rua Visconde do Par* 
nahyba, n. 3 

(FHEGUEZIA DO BRAZ) 

O roferldo prodlo.com cinco portas 
de fronte, grandes armazéns, diversos 
oommodos, terraço o portão do entra-
da, tendo bom quintal fochado, agua 
encanada, banheiros o outras tlopen-
denclas, medindo o prédio 11 motros 
do frente por 63,75 do fnndos. 

V c ai i l i i l i v r e , d e n e m -
l > n r n c " d u d o « n u » . 

K a i r r l p t u r n o m K d i n H . 

Sabbado, 4 doeorrenti 
PELO L E I L O E I R O 

C h a v e s L e a l 
• I g n a l do»4»o|o n o a c t o 

DE 

Superior cot jiincto de bem 
acabados moveis de no 
gueira, vinha'ico, mogno e 
raiz de oleo e aust iacos 
Escolhida ornamentação de 
sulão: ricos espelli s di* 
crjstal, grandes quadros de 
finas gravuras, oleo e o ! eo-
graphia, jogos iJe finas cor-
tinas de reps, columnas 
com csiatuotas de bronze, 
tlorinos, jardineiras, porta-
cartões, g r a n d e s tapetes 
mosquits, quantidide de 
enfeites e bibelots. 

MAGNIFICO IMANO meio ar-
mario, porta-uiusica*, es-
tante e banco Completos 
apparelhos de tina porcella-
na franetza para jantar; 
serviços de 3lcctro e por-
cellana para chá e café, 
quantidade de finos crys 
taes para serviço de mesa, 
talheres de crystolles, bron 
zes e metaes finos, salvas, 
bandejas c utensílios, etc. 
etc. 

J . A . Lea l 
Com auctorisav&o do ab.s ndo no 

gncianto det,ta praça o lllm sr í . l o -
MÓ M . M l l l t l l M n i l i l ' , <jU' 

com sua <xma. família fei/n'ii para a 
F.nropa, venderá om f anco leilfto, 

Sexta-íeira, 3 do corrente 
A'S 111/2 HORAS 

A' 

Rua Aurora, n. 80 
(Chalé*) 

Todo o superior cr.njunct'- do llnot-
moveis, ornamcntaçOi s, poicellen.i 
crystaes o mais urtriri.s do utilidade 
existentes, quo guarnecem sua con 
furtavel o bom montada re ideucla. 

I l n v e n d o : 

GuarniçOos coniplotas pata salão r*e 
visitas, gabinete!', sala de refeitório e 
dormltoiicB. 

Bom acabados moveis de nogueira 
vinhatlco, mogno, pi.ra quartos, cori 
tendo 8olidoe|ieltus i H i * l o r i , cem 
enxergões de molaB, I-ICHH t« i l-
l e t t O H do armário, com tnai mure du-
plo, h u p o i i o r n n { i i i a r t l n -
v e a t i d o H o x u a r d a c n » « ' 
< * » n , commodas, criados-mudos, la 
vatorlos o terviços par» (» luetn os; 
duas mesas olastlcas, magnifico bu/fet 
em dou» corpo», guarda pratas de vi 
nbatico, ótagére frant ez» cora maMno-
re, gnarda-comidas, »rin iiad< r, cadei-
ras com espaldar, regulador de pare 
do, porccllana*, crjat^of, falireis, 
orystoilos o oution me!a>s tinos. 

(Quantidade de miudezai*, omolteB • 
utensílios paia copa e c c z i h i . 

V e n d a I V i i n e a a e m 
r e s e r v a i 

Sexta-íeira, 3 do corrente 
A ' s I I I j V h o r n n 

A' 
Rua Aurora, n. 80 

(Cha le t ) 
PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 

LE ILÀO 
mobi l i a austriaca (Thonet), 

camas francezas para casados, 

cr iado-mudo, mesa para jan-

tar, cadeiras avulsas, guarda-

louça, trem de cozinha, diver-

sas louças o outros objectos 

de ut i l idadc. l 

55" í O; LEILOEIRO • 

M. Campos 
H 

R t t c r l p l o r l o i 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
Pranoamonto auctorisado, fari Icí-

lio, ao correr do martello, dos moveis 
e mais objectos existentes na 

RUA DO BRAZ, 21 
Q u l n t a - f e l r i i . V d e m u l o 

AO MBIO-DIA 

Pelo leiloeiro 

BOM 

e i 1 ã O 
DE 

S E C C O S E H O I H A D O S 
Armação, bilcão, pes s, me-

didas, balança, garrafas va-
sias e moveis. 

l i . de \mmm 
Escript iria, rua (io ài rmo, 17 A 

T K I . E P O O N E 7 1 6 

Compctentein' ,nti auctorisado 
pelo negociante desta pra-
ça sr. Dfzern Alessandro, 
que liquidao seu armazém, 
fará venda em leilão, pelo 
que dér, 

Quinta-feira, 2 do corrente 
A'a 11 h'ircs 

R u a Wandenko lk , n. 2 9 
C r i r n e l r o L e ã o 

A S A B E R : 
Boa armação, fcal So, balança, pf sos, 

medidas par» f eros e ditas para mo 
loalo.', dúzias do ^trrafaa com bebi-
d u extraniçeiradit-is ditas nucionaes, 
mantinento, bacalb»u. arroz, feijBo, 
sal, cebolas, lata-; com conservas, bis-
coutoB, fumo, i igarroc, latas com man 
tei^a. polxo, azeitoribh, etc.; talheres, 
mesa>, estuas, cabide, tangos, ctc. 

Q u i n t a - f e i r a , l do co r r en te 
;V ' « I I llOI-UH 

A ' r u a W a n d a n k o l k , n., 2.3 

1AFNFIK0 I.F.ÃO 

PELO LEILOEI KO 

M . CE A L B U Q U E R Q U E 

HEMEDIÜS ÜUE CURAM 
SEM DIETA 

NEM M' »0!Klt-ACf)K8 DE COBTÜMFS 

« ? 
h * 
" 3 . 
t < 3 

Â 
« 2 a 

" a 5 
g * % 
ä i 
s i 

H a l a » , e n r o b a o mana-
c á , cura todas as nmloítias da polie, 
rbeumatlsmos agu los on ehionleos, to-
das as affocçOcs de .,r>. qi syphilitica, 
ulceras, es 'rofulsi «ai-thios empln-
g( ns ; nSo ha melhor purificador do 
sungue. 

Xaropo do I IAI-OM d o 
aroeira o niulumlm, muito 
recommendado na bronchite, na he-
moptise, nas tosses agudas on chroni-
cas, no catharro pulmonar; na Influen-
za 6 poderosíssimo. 

Xaropo do nulun|{ii o 
flòroH do laranjeira. — 
Contra insomnias, nevrose cardíaca, 
histerismo, cólicas hopaticas, tofson 
nervosas, asthma, coquolucho o convul-
süoa das crianças. 

Elixir do I m b l r U i I n a - R e s -
tabelece os dyspopticos o facilita as 
dlgoatOos o promovo as dejocçAea dlf-
fleois; officaclseimo nos ^arranjos do 
estômago. 

Vinho de ananaz f o r r u -
g i n o H O o ifuliiuilo—Para os 
chloro-anomlcos; debella a poemya In-
tertropical, reconstituo os hydropleos e 
borlboricos ; grande rostaurador do 
forças. 

I> 11 il I : i h «lu volamlna — 
Combatem as prisões do ventre, s&o 
depurativas e regulad> ras, sem fazer 
cólicas, cura as enxaquecas o verti-
gens. — 

Vinho «lo r n c á o , |«>|»to-
llll, iHCtO-pIlOIpllUlO «lo 
eal <| i im i>« i 4 i , contra o rachltls-
nio das crianças, dcsciivoivendo-ss e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as torças perdidas por moléstias pro-
longadas o anemU. 

Estes e outros pt cparadoB do grande 
pharmaceutic« 1160 contôni mercúrio, 
conipOem-so qnafi eù do extractos de 
plantas brasileiras, tem cCrca de 20 
annos do reputuçao tempre crescente. 
Cada vidro 6 aceiiipanhado de folheto 
iue tudo explica. 

M11U0 <*alda<lo com »•* 
rHli>illcHC<teR. 

Dtpckiio girai em S. Paulo: 

Casa A l t o n , Sítio Maior & C. 
(5." e dom.) 

Prêmio maior da W Grande Loteria nacional 
E x t r a c ç ã o 

| proximo, 11 do corrente 
I ás 2 horas da tarde 

No s a l ã o d a r u a N o v a d o O u v i d o r , 11. 2Í) 

N\ CAPJTAL F E D E R A L 
Esta extracção será presidida pelos exms.srs. fiscal do 

governo e seu ajudante, e pessoas da mais alta confiança e 
nomeados pelo sr. ministro da Fazenda,entre os empregados 
doThesouro Federal. 

Recommendar ao publico o plano desta importante lote-
ria será excusado ; no verso dos bilhetes poderá verificar o 
máximo critério que houve na distribuição dos prémios. 

A extracção é infallivel, pois na face do bilhete está bem patente 
Extracção, n d e r r u i o de 189 

Os bilhetes á venda na Agencia das 

Loterias BSacionaes 

20 - Rua Direita, -- 20 
E C A S A F I L I A I 

i ^ m a L c i 3 B e n t o , 3 0 
Pedidos do interior a 

J&ii ie A n t u n e s c i e H i s r e p j 

LEITERIA PEREIRA 
L E I T E , K 2 A H T E 3 G A E Q t U E S J O S F R E S C O S 

£4 — -êí-UA to® a-02AZUL-G — M 
c - i 

D 

CAIXA CORHEiO, 77 
4 - 1 

F > A . U L O 

(*r iv l lc ({ lM. I< i |> ( i ove i- i i o Toiloi-itl. ,>i»i- <li><«i-i-l i» 
« lo I 1 i t o n u v e i u b i ' « d o í , 

c a r i a i m t e n t o n . | } « ' J 

Segunda extracção, Terça-feira, 1 do corrente 
Á H I I O l t A M I » \ T A I t l t K 

A loteria •Lotto» compõi-s) dos números—I a ílü— 
cini'0 dosquaes, extralvdos á sorte, determinam os ;>r mios. 

Podando as sort-s ser tentad <s pelos modos seguintes : 
t o m a n d o - s e um n u m e r a d e t e r m i n a d o , que ve 

nha a s e r e n c o n t r a d o noa c i nco 
s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e d o u s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s nos 
c i n co s o r t e a d o s ; 

t o m a n d o - s e t r e s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , que 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s nos 
c i n co s o r t e a d o s | 

t o m a n d o - s e q u a t r o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
q ue v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
nos c i n c o s o r t e a d o s j 

t o m a n d o - s e c i n c o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
que v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
no s c i n c o s o r t e a d o s . 

Os bilhetes, que se denominam—extrac tos—são ex-

postos á venda pela seguinte f ô rma : 

E x t r a c t o » I m p l o » — p r e ç o M p r e m i o l i i M X K I 
E x t r a c t o d u p l o > V<S > Y O O A O O O 
E x t r a c t o t o r n o > ZiS > I U I O O A O O O 
E x t r a c t o « p i a d r a > A,5 . : » : 0 0 0 > ) 0 0 0 
E x l r a c l o l o t t o > t í . í . l l . O O O i O O O 

O extricto i l u «|uo n&o di direito ao premio do extracto sim|l>'S. 
O extrreto t o r n o nlo dá direito aes prêmios dos extractos tlmplre e 

duque. 
O extracto <|iiiiili-n nfto dá direito aos premio» dos extractos simples, 

duqoo o terno. 
O extracto l o t t o fó dá direito eoi preniln do» <x'rsc'os terno e 

quadra: t o r n o qu.nlo remi i 3 números; quadra quando reúna 1 ruiue 
rós ; premiado com a qualra, perderá o direito no terno, e mm o lotte, a qua-
dra— 

Os números de que se compõem os extractos serão 

escolhidos pelos coraprad «res, ofTerecendo desta fôrma a lo-

ter ;a «Lotto» o meio de qualquer pessoa jorrar com nume-

ro ou nume r os de seu palpite. Os sr.rteii s são pub l úos e 

presididos por auctoridade competente. 

(is bilhetes acham-se á venda na agencia de lolerlas de 

G A S F A B M A N G A 
2 - A , Lorg-o cio Roeario, 2-A 

C a l x i i « l o c i i i - i - e l o n . W : | - T I - I I K I i . i n i m > , • !Hi> i>gir> 

F » a u l o 
Qualquer Informsçlio ser á preitada pi lo eiontrgsdo ía I otrrla Lotto, 

A y r e a K a r l n h » . o _ . 

G R A X A 
i - m |)i|>ax o <>III l i e i l g n a 

SEBO 
• •m •?«-..» 

Vendi ni 

Ernos t o B h s i n g î n t s Â , C. 

R u a S . C a e t a n o , 6 8 
(- é 1 de niMn) 

C i s a e s pe c i a l de ins-
t r u m e n t o s de mu-

s i c a p a r a b a n d a 
v. 

Ait igos cirurg cos, óptica, cu-

telaria lina, etc , etc. 

Completo sort imento de har-

mónicas italianas, de 8 a 25 

baixos. 
E ( l u a r i l i ) , K l l v t i « Í 

88 A—EUA DB 8. BENTO-25-A 

B. PACI.0 3 0 — 9 

Dinhe i ro sob h jpc lheca 
1)80-10 divetit>s qi.bntiss, s j u i o í e 

1 % »o m t z . T ia la fo u m Augtuto 
t'chinidt, rua do (luaitol, n. il. 

16-13 

LIRGIIASDE BOI ENLATADAS 
Do eiti bi li i ir il to hirtâio—Bio 

Giando do h-i I. 
I ' R I C I A I MOFITAHI IH 

KKKKtTl) K B M N O A M Z * f . 

hvn il• ti. Hiriat'i. at' 
.»'( .It Ht 111 

A 
I liîMMIU DE M (il I!IIS 

J A U L I S T A 

Aguardente 
De canninha, rectificada, de supe-

rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Y til, na fazenda Pirapltinsuy, de 
Carlos Teixeira Engler. 20—18... 

"HOTEL FTHTAS 
Freitas House 

LAEGO DA LAPA, N. 92 
Rio de Jar e i r o 

1'aia de pensão de pt ne l ia ord<in, 
para fen.il'is e n.valhilrri". 

Perto do« benhos de mar; bonds de 
100 ríl«, para tudot os p< nl( f da clilsdo. 

(Até If-) 

T E R B E K O S 
Ve ('cm se r*'»pr»os. i r hers lopa-

ro». Trates" com At pi-lo Hcbn'dt 
rua do (J. a tei. n. 3 I.r>—IH 

t b ^ i ' X . 

^ C - u o J rSí^jxj S / . 

INDISPENSÁVEL PARA DOENTES E PESSOAS DEBE1S 

W M 
K I T E A C T C LIQUID3 PSPTOCENO P E F T Ü B I S A D D 

Verdadeiro extracto de carne 
PHEPARADO PELO 

D R . V A L D Ê S G A R C I A . 
Premiado oas exposições universaes de Barcel lona, 1 8 8 8 

e Pari3, 1889 , com 
M S D A r H A DE OURO 

O s t p p r o v a d o p o l » « \tn ; i . 

ínspectoria Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
o pelim mun)<*l|><i)i(IadfH dft P n r í M . Londres, l l c r * 
l i m , («onova, I t ^ r c e l l o n a , IVew-York, Montevideo, 
(»ti*. wri»lyi«o.H qiiniililatlva« íVflan oílt<*i;»|-
mente re*ii'|j«"qtio preparado cuiléni m«ÍM 

d o o/V» d o p 4 ' p t o n a H 
As opiniões obtidas de variasauctoridades seientifleas attestam a sua 

superioridade aos outros Extractos usados até hoje, que so' contêm pe-
ptonas em diminutas proporções, o cm alguns apenas existem vestígios, 
como consta das analyses feitas e publicadas por reputados chimicos eu-
ropeus. 

Este novo preparado é uma reforma benefleiadora na producção dos 
extractos de carne, que ao mesmo tempo que proporciona ao organismo 
abundantes elementos nutritivos, a maior parte em estado do peptona, 
contém elementos peptogenos que facilitam a volta ao regimen normal 
nos convalescentes. 

A Carne Liquida é, pois, um alimento summamente reparador, que 
nutre rapidissimamente, porque demora pouco no estomago, passando 
logo à circulação, quo não debilita a 
os preparados unicamente de peptona 

E' um extracto que não somente pode ser utilisado como 
cão normal de pessoas sadias, sobretudo nos climas que, pela sua exces-
—i-.n « . . . v , , i ; t f , i , i i 1 1 a m a riicrnbtz/» <> fitiotr.iii ii3 forças, como tem 

que debili-
t o i 

logo à circulação, quo não debilita a «secreção dos succos gástricos, como 
eparados unicamente de peptona. 
E' um extracto que não somente pode ser utilisado como alimenta 
lormal de pessoas sadias, sobreti 

siva temperatura, difflcultam a digestão e abatem 
uma indicação de primeira ordem, em todas aquellas doenças 
tam o organismo e nas em quo é indispensável uma alimentação repara^ 
dora, sem fatigar o estomago 

Jà tom merecido a approvação de reputados 
dos resultad 

medicos brasileiros, 
obtidos nas experiencias pela sua composição e pelos bons 

feitas aqui. . . . 
1 ' i i i eos depos i t . ' t r ios : 

B a r u e i C . 

l . I l i i . - « D i r o l t <t — l » l i f o d « 8»«'% V - t * . 1 ' A I J I . O 

S O C I E D A D E A R T Í S T I C A B E N E F I C E N T E 

DE 

AUXÍLIOS MUTUOS 
Grande pio-nic á Villa Leopoldina 

P r r a l i s a r - s e no d o m i n g o , 5 de m a i o 
0 t r e m ( « p e c i u l eahiiá ás 8 horas da n-snhá da istaçfto Soro-

cubana. 
Grande tomboia doB 1 terroros, na rawnia Villa Leopoldina. Diverti-

mentos popnlaree. Tiro BO alvo, ítc.. no Grande PavilbSo o 1'arqoe. 
I l l l h o l o n d o I d a o % ' o l l a . a I d O O O . A r l u m - i e ã 

v e n i l » i » « " < : i i n r i i l » i i - l » F o n ç a " , r n a « l e N. Ben to , 
n . I O , «•> r u « « l a I . l b e r d a d o , n . I 7 S , a r i n s i r m . - V e n -
dem-so fó ató o dia 3. 10—8 

THSATRO A P O L L O 
Companh i a dramat ica e de opereta, do theatro Recreio Dra-

mat ico, da capital federal, do artista 

2DÍÍ&3 JBSRzMSÂ 
Rogonto da orchestra, o maestro . 1 . U . M a r t i n i 

fFUNDADA RU 20 UE NOVEMHKO DE 1888) 

H O J E Quiota-feir», 2 de maio H O J E 
M o n u m e n t a l s u c c e s s o ! ! 

Ultima rrprreinteçCo do irtgnlflro drama hlstorlco-lltteiailo, i m um 
prologo, 4 actos e nm ipllogo, original do prartoado creriptor poitofinei 
oxmo. sr. conselheiro Al. IMnlieiro Ch»Kaa, Intitulado : 

Ri'tfou o cicriptorio para a ru 
ro Daria ré, n. 36 (antiga S. José). 

torio para a rua Libe-
10—I) 

C1KEKT0 P f l i n i ARD 
de /.' qualiãnde 

/ ca l a de chigiir i.ni In fortaMecar-
r ipa innto . Feiixctn-se i"edes febre 
a iCflètrneU y l i a ^ t i t*(i dito ci-
m n t o o t ódi. i e n i t r e t. ?rr no-
va i xpílier.lu n i , u (ti11 l ' in.âo dos 
tr-t< icitsdi s. 

Triti. n- u m 1'uii i <1 Ni ihiU. 
Efcrlptrrlo & t o a IS di Novembro, 

2fl—sotrado. 

Caixa do Comlo , 218 15—1& 

' 1 ' o m a p o r t o l o d o a c o m p a n h i a 

1 ' l t u l o H « I o n a e t o n 

PROLOGO—A sedocvlo I Acto 1°, A revolta I — 2", A honra ultrajada! 
—3», A nobreza o o povo I—1°, A batalha da serra do Bustacco.-EPILO-
GO— A justlva do povo. 

l > p K r r l | > ( A u « I o « . c e n a r l o a 
PROLOGO—Uma chupada na Rerra da Ketrella ao pôr do sol.—ACTO l ' , 

um merredo na aldola : no frial do sito vfine Incendiar toda a aldeia, o 
povo atraver^a a wr.ia fugir do. velhnr, molhcrea e ir lane*'; mnlherei 
levem tri irxss o citares» p(la n Ro, todo num alarido confnro; ouve-se pro-
x ino a Maiielhrta, Unta pr.r uma barda nacional.—2», Km Llftfta. Eaplen-
dldo falso ro palaclo (a rprdtfsa.-í!«, una cncrnzllhada na qnlnta do Mar* 
qicz do Villa Garcia - 4°, uma cubana pobre na encosta da serra da Bna-
saco. 

KHI.OGO— Carri rc ro fsstello de R. .Iirt e. 
A Kn | n^.8 r i u » a itlt r i,6e to il tnOedo pnbliio para (ate Importan-

te d u n a , un dis n i l l n i s t i eUI l t i lltlcrailea do pranteado rrrrlffM n m . 
i r . r i w e l H I i o l l r l i i r e (hfui ; i i te drena encerra rm cl u c a parte ta 

i l l i b l o i l o d i - T o i l u g n l . 

I A i r s u h A o rpjrctfcoloio drnra ixliablde, pelo celebre dratraturge 
1 A. D GriMiy, do icnianre de Julio Vc rne-OM Filhos do eap lMo 

U r a n l . 

Bfc. fAjlj.. . . ;'r- -.jtjiíáí-• .» i ' vsiii ÉAif-

H M ^ ^ H H ^ ^ h h b í M 
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A LAVOURA DE CAFÉ 
DESCASCADOR PAULO DE ALMEIDA 

Pr iv i l eg i ado 
O Desenhador do Cato do Paulo do Almeida ó, em 

&'âu genoro, a melhor machiua do quo podem utilisar-se 
08 senhores fazeadeiros. 

A sua superioridade ó desde logo verificada, por 
isso que salta á vista, alo niouno do observador menos 
experiente, accresceudo que com o" dsmxia SlesciUcàdores 
apenas tom de coramuitt o fitl» a que se de«tina, tal ó 
w ena orlgittalidade. 

^hatua-so a attençfto da digua classe da lavcura 
para as consideráveis vantagens quo este novo e impor-
tante descascador offo o:o, dentro as quaes destacare-
mos as segu ntes : 

Níio quetr.» absolutamente o cifó, e*ige poitea tor* 
ça motora, ocoupa pequeno eufaÇo, ii.lo refilara nem 
engasga cafõ algUtb, aiiida metmo o ma's r jo, é extre-
'nnmente ciülplüs, muito svlld i o custa pouco dinheiro, 
descascando por dia: o de n . 2 , quinhentas arrobas, e 
mil arrobas o do n. 3, isto sem quebrar e nem dar 
marinheiro. 

i lon KVfli fu£õodeli*ot) «lo 
^ é q i i o n i t H w a l V a « 

AVISO ESPECIAL 
Além dos do8Cft3Cftdopcv*-'nW tiiijiiclonauos, fabri-

ca-«© também o t'o ü . », coin capac'dado p«>ra sor to 
ft Vftpor, mas quo poda egualmonto ser movido á 

vm'*o, por meio de manivellas, deêc.-scando por dia ató 
cincoenta arrobas do café, com serviço apenas de duas 
pessoas o com a mesma perfeição dos precedentes, sen-
do quo a vapor.com fjrça d j 2 cavallos, beneficia 
arrobas diárias c ó do oiminuto preço. 

Ettas machinas constituem novidade completa o v"m 
libertar a pequena lavoura do café do6 onus com qnej 
ató aqui tom sido o n e r a i , c» rtto ti fact Ide se vôr, pois 
adqnirindo-as, os si-s. fazendeiros de pequenas safras 
poupam o dispêndio com um vapor e nilo mais precisam 
pagar fóra o beneileiamento do sau café, ou sujei-
tar-se ao serviço úeilciento e moroso de pilões ou ou-
tros similbantes. 

A lirraa abaixo afs!pnnda, proprietária do pr.vlleglo, 
. — — . . recebe desde j;i encommendas e presta quaesquer in-

capital^ obao «caba de'se constituir e continua a fabricar as suas machinas sob as vistas do propiio inventor. Fornece também ven-/ormações 
(11 adores de café,' 

A c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r d i r i g i d o à c a i x a d o c o r r e i o 

J PAULO DE ALMEIDA & COMP 
Sscriptofio: Kua Monsenhor Andrade, n. 3 

H . I ' A l ' 1 O 10-3 

A p p r o v a d o s p e l a I n s p o c t o r i a G e r a l d o H y g i e n e 
( P u b l i c a e p r e m i a d o s n a E x p o o i v ã o C o l o n i 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PBLO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Mx-gvrente e successor de 

E U G Ê N I O M A R Q U E S 1»E H O L I , A M > A & C . 

I>o Chuil iy 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a c M a n a c á , iodurado 
poderoso depura t i vo do sangue , efficaz e energ ico no trata-

m e n t o das affecções Byphi l i t icas. 

X a r o p e d e f l o r e s de a r o e i r a , 
a n g i c o e m u i a m b a , expectorante 

e ba lsamico . 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconst i tu inte . 

V i n h o de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro v inho de ca j ú , des 

obs t ruen te e ton ico . 

V i n h o de q u i n i u m , c a c a o , pepto-
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e cál-
c i o , nu t r i t i vo e reconst i tu in te . 

as 

HOTEL PROGRESSO 
PBDP.SiKA 

n i i ' l | ( i d o p o r 

D. J u p p h i o i Pecora r i Mat inê 
E s t a b c l c c i m c n l o b e m m o n -

t a d o , co i n c a s a d e b a n h o s e 

e x c e l l e n t e t r a t a m e n t o , pos-

s u i n d o o p t i m o s a p o s e n t o s pa-

ra f a m í l i a s e v i a j a n i e s . 

M:i<|iiili<a<> c l i m a 

(ait. a tóüOjun . ) 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a pa ra 

en f e rm idades herpet icas e da pel le . 

Vondom-6o om todos 03 Estados, nas principais pharmaclas o drogarias. 

Deposito om 8. Paulo: Una Diroita, 1, I t s i r u e l «St C . 

» Santos: Rua do Rosario 114, Alfredo Vieira . 
» Contrai: Rua do Hospiclo, 8 9 . - E » i o «lo .faneiro, 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 
(5M. e do n.i 

Para quem quizer semear al fafa 
C ó p i a d a a n a l y s e e l í e c t u a d a pe lo I N S T I T U T O A G R O N O -

M I G O D O E S T A D O D E S . P A U L O , e i n u m a a m o s t r a d e se-

m e n t e s d e a l f a f a , a p r e s e n t a d a pe l a f i r m a 0V1D1 & G . 

N. 675—objecto : SEMENTES DE ALFAFA 

Romettentes—Ovidi & C. 

Entrada—55 de març> da 1895 

Sahida—29 idora 

Analysta—H. Potol 

Alfafa Italiana 
Grau do pureza 100 % 

Grau do germinação 91 % 

Pureza effoctiva 91 % 

As sementes apresentadas b&o, pois, de primeira ordom. 

O director, 
(Assignado)—Ub. F. V. Dafebt . 

Ha d i s p o n í v e i s 3 0 0 k i l o g r a m m a s a íT iançados , i sen tos d e 

C U S C U T A . 

P a r a c o m m i s s õ e s , d i r i g i r - se á f i r m a 0V1D1 & C . 

S PAULO 

Ladeira de S. Francisco, n. 3 — C a i x a do correio 346 
10-7 

Hugo Gabriely 
( M i e a f i n a | i i n o s 

R E C A D O S 

RUá DE S. BENTO, 17 
IS . l > i i u l o 30—11.. 

R u a do Commcrcio, o . 1 9 4 
B R A G A N Ç A 

Comida à brasileira. 
Diaria, som vinho, 6{001. 
FBZ-BO abitiraent) txcjdondo do 8 

dias. 
1.» do abril de 1895. 

(2 v. sem.) 8 - 7 7$000 

Banha de S. Cruz 
Premiada na ejfiotifdo tic Chicago 

Uniões depositários: 

Ernesto Bhsiagstnts & C. 
R u a S . C a e t a n o , 0 8 

(até 31 dn maio 

P h a r m a c i a S an t a Eph i gen i a 
RmdôJSinla Epliigenis, 60 

Eeía conhecida o a recitada ptnr-
macia, funcclonando do accOrdo com 
o regulamento em vigor o achando se 
tob a immediata direcção do pharma-
ceutico João do Oliveira; auxiliado 
por pesso&l iilotiGo, tendo tido com-
pletamento reformada, e*tà, portanto, 
nas condições do bem servir a todos 
que quizorem honral-a com a fua con-
fiança. 

Os prBpribtaiiOB gafaníom ao publi-
co o aos illustres ers. médicos a pu-
reza dos modicaincntos, todo o zolo e 
escrnpulo no aviamento do podidos o 
receituário. 

Preços roíoaveia. 
8 . " o dom. 10—8 

L & V E L O O E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQDETR 

M O N T E V I D E O ! 
Suhirá do Rio do 

tio maio, pars 

Génova 

Janeiro no dia 4 

e 

A G E N T E D E N E G O G I O S 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(ató 10 do out ) 

Norddeutscher Lloyd do Bremen 
O PAQUETE ALLEMÃ0 StrasslDnrg 
Capitão Hashagen 

Já entrado, sahirá no dia 3 do cor-
rente, para o 
IMo <1« J imo l r o 

B a h l » 
L . l o b d a 

i l i i t i i n r p l a 
l l r o m c n 

Tendo ea-cellcnlcs accommodaçõta para 
passageiros de classe 

Para passagens, fretes o mais infor-
maçOi s, trata-so com os sgontes 

Zerrenner, Bulow & C. 
H í u i I O M 

1—RUA JOSE' RICARDO—1 

N. B.—Nilo se atton^orá r maia nenhuma 
reclamaçfto, pafsados tres dias da entrada doB 
volumes ua alfandega 

Previue-ae aos sr í . recebedores de goneros 
aobre agua quo mandem os seus empregados 
tomar conta das mercadorias no aclo do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade de ^ 
carrcgada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto se responsabiliza por faltas ou 
por troca do marcas no cães. 

No caso em que o» vo iimes sejam descar-
regados cora termo do avaria, é nocossaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o prejuiio e faltas, se houve-
rem. 

MAIL ROYAL 

Steam Packet Company 

• i a h i i l a i p w r a » E i u - o p a 

N á p o l e s 
Viagnm garantida cm 15 dias. 
Preço das passpgeus do 8» cia6se, 

fr. 80. 

P tm pusesKonB o mais informações, 
flOm os agentes : 
EM B. PAULO — Oscar llor«-

c l i i l / . «V C . Kua do Commrr-
cio, 7. 

EU SANTOS — O s c a r I l o r « 
o l i i t z «& O . Kua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

Société Générale 
mes à 

O VAPOK 

PROVENCE 
Espnrado em SANTOS ató ao prin-

cipio do mez do maio, sahirá, dopois 
da indispensável demtra, para 

M a r s e l h a 
G é n o v a 

N a p o l e a 
A Companhia forneço conducção 

Sratulta para bordo aos passageiros 
e terceira classe e suas bagagens. 

Agentes : 

KARL VALAIS & COMP. 
S. I»Í» I« I«J— Rua Jotó Bonifacio, 26 
M a n t o » — R u u 16de Novembro. 17 

L à ¥ E L 0 C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O PAQDHTB 

d o I R I o , no dia 7 de maio 
Do I H o 

Magdalena.... 
Clyde 
Danube 
Thames 
Tagus,do Santos 
Tamar » » 

21 de maio 
4 > junho 

18 » 
2 julho 

10 I maio 
7 » junho 

• u m a c a r r o ç a d e l e n h a r a cha-

; d a . 3 5 S 0 0 0 , u m v a g ã o d e le-

! n h a b r u t a . E m p r e z a d e S ã o 
! J o a q u i m . Depos i t o e escr i p to-

! rio, r u a V e r g u e i r o , n . 2 - a . 

Í T e l e p h o n e 5 7 i . 1 0 - 1 0 . . . 

Carvão animal 
V E N D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
R u a S . C a e t a n o , (»8-74 

15-4 

S a h l d a s p a r a o R i o d a 
1 ' r a t a 

MAGDALENA 
do R i o , em 

Clyde » 
Danube » 
Thames > 
Nile 

0 de maio 
10 de maio 
8 de jnnho 

16 do » 
1 do jalho 

V i n s o n » r a p i d a « 

Para S o u t h a m p t o n 16 dias 
> L i s u A a 1 3 > 

Para passagens o mais informações, 
na C o m p a n h i a L i i p t o n , 
iua do S. Bento, 41 41-A o 4:1; no Rio 
pe Janeiro, com o sr. O. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (sobrado); e 
em Santos, com os srs. Holworthy, 
Ellis & C., rua do Santo Antonio. 

FOLHETIM ( 1 3 

M A Y N E - R E I D 

0 S N M M 1 I M DE BORNÉO 

X X I V 

KM yUR SR CONTINLA 

DUltlíO 

A KALAtt 00 

Ou t r o v ia j an te , o dr. Tabe-

dannus , fa la del le nestes ter-

mos: 
«EBte f ructo é do na t u re za 

quen t e e h ú m i d a e parece a 

pr inc ip io pa ra os q ue a el le 

n&o estão cos tumados l embra r 

o gosto da cebola c h amuscada ; 

m a s , depois d e o saborearem, 

preferem-no a qua l que r ou t ro 

a l imen to . Os naturaes d a terra 

d&o-lhe 0B mais honrosos ep i the 

toa e ce lebram em verBo os seus 

glor iosos merec imentos . 

«Quan t o a nós, rece iamos q u e 

o ta l sabor d a cebola p re j ud i 

q u e todos eBtes louvores. A co 

bo l a n&o é do gosto de toda a 

g e n t e ; a cebola t em mu i tos ini-

m igos . E , e m todo caso, deve-

se confessar, é vu l ga r t a m b é m a 

reconc i l i ação c om ei la , no f im de 

t e m p o , reconc i l iação dev ida e m 

g r a n d e pa r t e átn coz inheiras , as 

quaea Babem e m quantoB mo lhos 

M e m p r e g a m e todos os serviços 

q u e p res t am . » 

X X V 

UM (JEITO AFFLICTIVO 

T e r m i n o u a refeição. 

A p r ime i r a cousa de que os 

náu f r agos logo se l embra r am 

foi d e obter a l g u m a cousa maiB 

substanc ia l para o p rox imo re-

pasto, foBsem aves, veação ou 

peixe. 

C o m o an tecedentemente , par-

t i ram e m differentes direcçCSeB. 

O cap i t ão l í e dwood dirigiu-

Be pa ra a ribeira. 

M u r t a g h d i r i g i u - B e para a flo-

resta. 

Sa loo tomou o cam inho do 

mar . 

N ão t a rdou q u e este se vis-

se n a g u a até ao joe lho , espe-

rançado sempre e m que desço 

brir ia u m a ostra de S i ngapu r a . 

M u n i r a se de u m b ambu a g u 

çado n u m a das ex t remidades 

para sondar a areia , a f im de 

poder exam ina r se por al l i es 

tar ia en ter rada a l g u m a ostra. 

Hen r i q ue e He lena f icaram 

nós, o u t r a vez. 

A g o r a , po rem , não se lhes 

r ecommendou q u e ficassem por 

ba ixo d a arvore. 

Depo i s de observar os arre-

dores, o pae deu lhes l i cença 

de passearem e ató de t o m a 

rem u m banho , com a cond i ção 

de escolherem u m sitio onde 

a g u a n ã o fosse mu i t o p ro f unda . 

Ap rove i t a ndo a l icença pa ter 

na , metteram-se na u g u a d o 

regato , n ã o j un tos , m a s a a l gu 

m a d is tanc ia u m do outro . MaB-

ter Hen r i que prefer ia n ão se 

afaBtar do mar , e m q u a n t o q ue 

He lena n ã o dese java ou t r a cousa 

senão fug i r da agu a sa lgada , á 

q u a l conservava u m a especie 

d e rancor. 

Tentava-a a r ibe ira transpa-

rente, c om o seu lei to de finís-

s ima are ia e a sua a g u a doce 

e mansa . 

D i z i a t a m b é m a j o v e n com-

sigo que al l i estar ia ma is ao 

abr igo d a ressaca e das cor-

rentes, m a s a l ímp i d a ribeira 

só appa ren temen te era B e g u r a . 
Pe la con t i nuação verificare-

mos a verdade des ta asserção. 

Apenas os caçadores e o im-

prov isado pescador se t i n ham 

a f e t a d o e poBto quas i fóra do 

a lcance d a voz, resoou no me io 

d a serenidade d a atmoBpbera , 

seren idade própr ia d a hora abra 

zadora do meio-dia, u m gr i to 

q ue assustou ob esplendidos pas-

saroB das florestas de Bornéo , e 

lhe« fez suspender os cantoB t ão 

repen t i namente c omo se fosse a 

esp ingarda do cap i t ão l t adwood . 

Rste gr i to foi ouv i do do to 

dos ; do cap i tão que não qu izera 

afastar se dos filhos e l im i t á ra 

a sua exped ição venator ia á en 

t rada d a floresta, d e Mur t agh , 

q ue pescava na m a r g e m da ri-

beira, do Haloo que , com a a g u a 

pelo» joelhoB d i v agava pela bor 

da do mar , á p rocura das ostrao 

LIS PALMAS 
E « p l e n i l l ( l i i m i i n l o l l l u m l -

i i a d o a l u x <«l<*ct i* i<*a, 

Sahirá de Santos, no dia U do maio, 
para 

Rio d e J a n e i r o 
G é n o v a 

N á p o l e s 

Bilhotos do ida e volta, do 3.» clas-
se, F r . a ^ O . 

Bilhetes do chamada, fr. 140. 

Para passagcnB o mais informaç'îfs 
com os agentoH : 
E M 8 . P A U I J O — O s c a r H o r s -

e l i i t z «V < R u a do Commor-
cio, 7. 

B M S A N T O S — O s « n r I l o r s -
r l i i l z ék t R u a Visconde do 
Rio Branco, 10. 

lamhrg Suíamerikanische Dampfschif-
faJirts-GesolkiM 

O s v a p o r e s 

Mendoza 
Capitão Bohrmaon, sahlrA no dia 8 

de maio. 

Itaparica 
Capitão Mahlma-in, sshliA no dia 15 

do mah . 

Paraguassú 
Capitfto B'>|(e, sahliá no dia 22 do 

maio. 

C i n t r a 
CapllAo Siiubcrlicb, sahirà no dia 29 

do u ai ]. 

A m a z o n a s 
Capitão Kiitr, i-ahirá no dia & do junho. 

t i l o 
TABA 

E t a h i a 

l l a i n l n i i ' K O 

A v i s o 
Todus os vaporos acima moncionados 

tCm magnificas accommodaçOes para 
pafsagi)iro8i o stto illuminadoB a luz 
olecit loa. 

Todoi estos paqaotos lovam passa 
geiros para as liiias dos Afores, Ma-
deira. rto. 

O preço do passagons do 8.» classe 
para LisbôB, Incluindo vinho do mesa, 
12OÍ0OO. 

Para passagons, trata-se com 

J . F L A C H 
1 8 — R D A D B S . B E N T O — 1 8 

S . P a u l o 

Messageries Maritimes 
O VAPOS 

;@d©c 
osperado o ai S A I V T O i ) , ató ao 
principio du reiz do maio, sahirà, 
depois da indispensável domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneço conducçBo 
gratuita para bordo aos pa^ngelros 
de 3.° classíi cim suas bttgagon.-*. 

Proço das passagons d ) 3.» classo, 
i O O , S O O O . 

Agentes: 

KARL VALAIS Ä 
«4. Paiilo-tiu Jo-:6 Bonifacio, 25 
Santos-rna 15 du Novembro, 17 

PRODUCTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇA8 E INVÁLIDOS 
Farinha lactea, lacto glycoso, bis-

oltos de farinha láctea o eiuule&o de 
oleu do fígado de bacalhau. 

T h o m a s A l u u e u 

Caixa do correio n. 21HJ1. 
(atâ 31) 

" C O M ^ E R C I O 1 1 1 

CAMBIO 

S. Paolo, 2 do tnilo de 18B6 

TabeUM afüxa laa hont im : 
L o a i l o a I M i t k 

a 9« d. 

Londres 
Paris 
Bamtmrgo 
Italia 
Lisboa ! storllno 
e Porto I 
Agendas do Por-

tugal 

BuonoB - AiroB o 
Montsvidoo.,. 

Sow-York 

C t r l t i M h 

0 1/1 
1 . 0 3 1 

1 . 2 7 1 

9 1/4 

408 

9 1 /4 

á vlnb. 
9 

1.050 
l.bOO 
1.010 

V 
604 

508 

0 
5.517 

i l a i i k 

1/1 Londres 9 
Paria 1.011 
Bambnrgo 1.273 
Italia -
Portugal — 
New-York — 

R r a a i l S . - i a t f i c l i e l l a n k í u r 
I ) e u t H ' . ; h l a a < l 

D 
1.050 
1.297 
1 . 0 1 0 

5.500 

Berlim. i .272 1.2110 

Hamburgo.. . — — 
Londres 9 1/4 9 1/10 
Paris 1.030 1.015 

Italia ,, — 1.008 

New-York... .. — 6.500 

Portuga' . . . . . — 475 

Hcspanh i . . . .. — 990 

C o m m e r c l o e i n d u s t r i o 

Londres 9 1/4 9 1/6 

Paris 1.081 1.0Í5 

1.273 1.290 
— 483 

Italia — 1.005 

l l a n c o d e u l o 

Londros 9 1/4 fl 
i .030 1.010 

Italia — i.OOU 
— 480 

K r a t o i r C r e n l n 

9 1/4 9 1/18 
— 1.050 
— 1 .'<99 
— 990 

Po r t uga l . . . . .. *. — 47>< 
— 990 

Turquia(Boyronth) — 9 1/10 

Montovidoo.. ... — 3.900 
Buenos-Airos — 4.49) 

Hontem, o movimento do morcado 
do cambio dojta praça foi pequeno, 
sondo a melhor tax i 9 5/18. 

Fechon frouxo. 
O Britisli Bank podia pelos Bobora-

noB 25Í800. 
BOLSA 

TransacçOos eCfoctnadas honteni : 
150 acçõoâda Paulista c/30 % , a75<. 
10 acções da Mogyana, a 2 I0Í . 
30 acções da Mogyana, a 21oS. 
1J acçOeB da Viação, a 24S. 
fl acções du Viação, a 21$. 

COTAÇÕES 

COMP. 

K&rigatioD Gomp̂ny 
O PAlírETÍ INUIKZ 

LINHA DO SUL 
O PAQUETE 

DESTERRO 
Sablrá, no dia 4 de maio, para 

P a r a n a g u á 

A a t o a l a a 
1 ' V a u r l t t c o 
I ) e « l c i T o 

I l i o - t i r a n d o 
I V I o l a n 

P o r t o - A l e g r e 

Informaçõos, na agencia 

P r a ç a II dle J u n h o , 10 

S A N T O S 

Esperado do Rio da Prata, no dia i9 
de maio, sahlrà para 
Vif íO, La 5'alice (La Rochel.'«), Plymoulb e Liverpool, 
depois da Indispensável demora. 

Estos vaporos tocarão de ora em 
deanto no porto do L . a ' ' s a l i t r e 
(La Rocbelle), em lognr de t t o r -
d o o u . 

ReducçSo nos preços das passagons 
para Liverpool: 

1.' classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta. £ . 30 e £ . 45. 
8.« dita, £ . 9. 

Passagem para Paris, £ . 94.8.0. 
Vlnbo de nesa fornecido gratlB aos 

passageiros de todas as classes. 
OB paquetes dosta linha E&o llluml-

nados a luz electrlca. 
Para cargas, trata-se com o corre 

ctor F. D . Machado, r u u d o M . 
P e d r o , i i . 4 . 

Para passagens e outraa Informaçõos, 
eom os agentes 

Wilson SODS & C„ Limited 
EUA DO ROSARIO, 18 

Í V V Í I L O 

g igantescas , e de Henr ique , que 

se en t r egava a u m exe rc i do 

de na t a ç ão mu i t o a Beu g0Bt0, 

g r a ças ao p ra i amar . 

O gr i to era de aíí l icçSo. 

XXV I 

O I I A V I A L 

Po r q u e m fôra Bolto o gr i to ? 

Todos e p r i nc i pa lmen te o ca-

p i t ão reconheceram a voz de 

He lena . 

Co r re ram pal l idos e conster-

nados pa ra o ponto de onde o 

t i n h a m ouv ido . 

B m menos de u m minu to , 

achavam-se á borda d a ribeira, 

e x a c t amen t e no logar de onde 

t i n h a m ouv i do o brado . 

KBperava os al l i u m espectá-

cu lo que os petrif icou de horror. 

Quas i t ão bòa nadado ra como 

Henr ique , a j oven , c omo não 

achasse a g u a sufficiente proxi-

m o d a pra ia e a despeito das 

recommendaçõea do pae e do 

i rmão , a v a n ç á r a imprudentemen-

te nté me io d a ribeira, q ue na-

que l l e Bitio era mu i t o larga . 

D e terra av i s t avam na . T i nha 

por tan to pé no sitio onde se 

achava , m » 8 só lhe apparoc ia 

a cabeça fóra dagua , e era frente 

de l ia , e v i ndo de sitio opposto. 

v i a Be u m a cabeça t ão horrenda , 

q u e f ac i lmen te se comprehend i a 

q ue o seu aspecto fizesse soltar 

a He lena u m gr i to de horror. 

(Uontiuwtj 

LA 

LIGURE BRASILIANA 
N a v i g a z i n e I t a l i a n a 

OB PAQUETES 

R. S. 
sahiri de Suntos no dia 10 do maio 
corrente o do Rio, no dia 15 do mes-
mo mez. 

salilrá de Santos no dia 18 do maio, 
corrente e do Rio no dia 21 do mes 
mo mez. 

rahlrA do Santoa no dia 24 o do Rio no dia 27 do maio. 

Todos com deBtino aos portos de 

G é n o v a 
€> N á p o l e s 

Proço das passagens do 3 , " clussn 

Rs. 
Recebem passageiros de 3» classo para l l a r c o l l o n a o M a r i n e 

H m , com transbordo em Qenova, a rs. l O O l O U U . 

AOBNTIÎ8 

M . P n u l u - I i i i c o o l a & (jattl, rua Jofto Mfrodo, 17-A 
M u n t O H -A. Florit» & C„ rua R. Antonio, n. 18. 
l t l o d e . l a u e l r o — A . Florit» & C., rua 1." de Março, 87. 

Fortunata R. 

vend. Comp 
OompBuhlhe: 

Paulista liit- ir. 25nS — 

idom cem so % 78t 718 
Mogyana, inU'grallsadas 215$ 2103 
Mechanic» Import 120t 115t 
Industrial do S.Paulo. — 
Telephonlna loot — 

— 20! 
Mac Hardy — 601 

— <M 
Agui o Lnz 05t 60t 
Forro-Carrll 35$ — 
Drogas Est. S. Paulo — 55t 

90$ 80$ 
50t 21« 

Industrial Pau l is ta . . . . — 10$ 
Jardim AcciimnçSo... . 21 >t 15$ 
Argus PauÜBta 

20) 
— 85t 

Rio Claro Ra i lway. . . . — 440$ 
Formicida — 5$ 
Upton Importadora... — 15t 
Mercantil o Industrial 80t 403 
Mator. para Construe. 30t — 
Fabril Paulistana lnteg. 2303 210$ 
Fabril PanllBt. nao Int. — — 
Gaz do Campinas — 80$ 

160t — 
Stupakoff 70t — 
União do Commerclo.. — 100t 
Cortume 60$ 30t 
União Sorocabana.. . . 1153 — 

— 186$ 
Bancos: 

186$ 

Credito Real, cart. hyp. Í48S 145$ 
Com 20 % — — 
Cart, comm — 

Lavradores — 10,"4 
DnlAo de S.Paulo 453 
Ides da 2 ' emissão... . 
Comm. e lnd 210t 
Constructor e A g r . . . . . 55t 45t 
S . Paulo 125t 110$ 
Republica 17.'$ 
Santos 130t 
Commercial do Rio do 

Janeiro 216t — 
L e t r a « h y p o t h e c « r i a s 

Banco de 0 . R e a l . . . . 70t 09$ 
03$ Ott 

Intend. Munldp 85t 

A j o ü c o h 

9741 
910| 

4 5 $ 

not 
loot 

Do EBtado 5 o/0 l:00' t 

Qeraee 5 °/o 9K0t 

. . . . 4 o/°(onro)l:250t 

D o b e n t u r e a 
Vlaç8o Paulista 551 
Dnmont, — 
Melhoramentos — 

T E L E G R A M M A S 

(ÁBSOCUÇXO COMMEB C U L ) 

S a n t o « , 11 h. 8J m. 

C i m h o : 

B inca rio, 9 3/8. 

Particular, 9 7/10. 

S a n t o s , 11 h . 80 m. 

Café: 
O meroado abrin com bAa procura 

para lotes snporloros. 

H l o . 10 h. 80 m. 

Camb:o : 

Bincurio, 9 6/10. 
Sacando, 9 11/82 o 9 :l/8. 
Particular, 9 7/1«. 

R i o , 10 b. 80 m. 

Café: 
Kntradas: 18.588. 
KmbarqacB, 8.806. 
Vor.das, 18.000. 
Morcado, firmo. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe 
bedorla de Bendas, de 29 a 4 do maio 

Café bom ítlHO kllo 
Café oeoolha 1$0H0 > 

NOTICIAS M A R U I M AS 

T A P O B U ij<pi;n*noR HO BIO 

2 Ran'os, Campinas. 
2 New-Vork o esc., Horrento. 

Santos, Itc Umberto. 
.1 Hamburgo o «se., Itapnrka. 
8 Pol tos d» Noite, l l i nu.I. 

3 Portos do Sul, ltanema. 
4 SBntos, Orecian Frince. 
6 Marselha e cao., Frovence. 
6 Rio da Prata, Nile. 
8 Southsinpton e esu., Magdalcna. 
0 llavro e osc„ Ville de Buenos-Aires 
7 Bantos, Salerno. 
8 Bordoaux e OBO., Congo. 

10 Santos, Las Palmas. 
11 Santos, Fortunata R. 

«iPOBKS k SABIB DO RIO 

2 Liverpool o oec., Oropesa. 
2 Victoria o esc., Muquy. 
2 Vaiparaiso o osc., Orissa. 
2 Portos do Sul, 1'csterro. 
2 S Matheus o cs ., Laguna. 
8 Porto Alegro o oao., Oerda. 
8 Santos, Olbers. 
4 (lonura o osc. Monteoideo. 
4 Hamburgo o esc, Campinas. 
4 Klume o esc.. Baros 
4 New-York, Handel. 
5 Santos, Horror. 
6 Anvors e esc., Strassliurg. 
5 Qenova o esc., R Umberto. 
5 Santos, HeoeUus. 
5 S. Kidolls e osc, Pampa. 
7 Southamptun o eso., Nile. 
7 Rio da Prata, ilagdalena. 
7 Santos, Xgyptian Prime. 

T.iroERA aspEBADO« r.U SAITTC a 

2 Rio, Alt.randria. 
8 Portos do Norto, Provtnce. 
9 Rio, Desterro. 
4 Riu, Olbers. 
0 Rio, Horror. 
0 Rio, Hmelius. 
0 Oonova o CBC., 
8 Hamburgo o 090., Itaparica. 
8 Rio, Kgyptian P,-irvx. 

10 Anvcrs o osc., Tagus. 
15 Hamburgo e osc., Cintra. 
15 PortoB do Norto, Italie. 

VAPOSKB A SABIK I IB BANTOO 

2 Oonova o osc., RS Umberto. 
8 Now-York o esc., Orecian Prince. 
4 Portos do Sul, Desterro. 
(1 Rio, Salerno. 
8 Hamburgo o esc.. Mendoza. 
9 Gonova o esc., Lai Palmas. 

10 Qenova e eso., Fortunata R. 
15 Hamburgo e esc., Itaparica. 
1» Havro e esc., Italie. 
22 Hamburgo o esc., Ointra. 

M A N I F E S T O S 

Barca Inglcza Edmcnton, ontrada 
do Cardiff, a BO do passado: 
2137 tons. carvão, á ordem. 

Vapor Italiano R' Umberto, entrado 
do Qenova, em egual data: 
40 brs. vinho, Z B & C, à ordom. 
2 cxs. consorvas, o Parmoslo Bnttl. 
i dita p&s, ao mesmo. 

60 bordeleaas vinho, a J. Brioolla & 
Qattl. 

15 ditas Idem, aos mesmos. 
15 ditas Idom, B L, A ordem. 

100 ditas idom, a .1 Brlcolla & Qattl. 
61 bros. terra, a 1'ratolll Crosta. 
22 ses. Idem, BOB mesmos. 

1 pct. bandeiras, ao consnl italiano. 
1 cx. cachimbos, a A. Fiusl. 

11 ditas objectos esculptor, a Lniz 
Kasi A C. 

10 bordoleiBB vinho, a Artjhlmodos 
Miore. 

9 cxs. papol, a Melillo & C . 
I) ditas Idem, C L, & ordem. 

20 ditas Idem, a Oscar Horschitz & 
Comp. 

21 ditas Idem, a G Sampa !o Leito. 
07 ditas idem, & C. Importadora Pau-

lista. 
250 ditas amargoB, a Domingos Nu-

galo. 
20 bordelezss vinho, N Q, à ordem. 
2 cxs. livros, a Thlolller & C. 
1 dita tecidos, a Giovanni Diprico. 
5 ditas tecidos, a Josó Woisshon & 

Comp. 
92 bordelezas viril.o, a R«. quo Marco 

& C . 
8 brs. idom, aos mesmos. 

100 bordelezas idora, L, à ordem. 
60 ditas Idem, I F, idem. 
60 ditas Idem, C & C, idom. 
60 ditas idem, L, Idem. 

150 ditas idem, P V, idem. 
50 ditas idom, idem, idem. 
30 ditas Idem, K M R, idem. 
20 ditHB idem, K G, idom. 
40 ses. mercadoria, ignorada, a C . 

Feldmann. 
1 cx. malhas, C M M C, á o;dom. 
1 dita guarnições G V C, idem. 

1 dita Impressos, A B, idom. 
40 bordelezas vinho, a Natale Cera-

gloll. 
8 CXB. consorvas, ao mesmo. 
2 ditas salame, idem. 
2 ditas chouriços, Idem. 
2 ditas queijos, idem. 

10 ditas aceite, Idem. 
3 ditas feijão, idrm. 
1 dita tecidos, a llasenclover & C . 
1 brc. tamarindos, O II & C, à or-

dem. 
8 CXB. drogas, Idom, idem. 
1 dita xaropes, idom, idem. 
1 dita couves, Idem, idem. 
6 ditas xaropes, C S R C, l i em. 
2 ditas drogas, Idom, idem. 

05 f d s . cordas, idem, idem. 
16 brs. conservas, a P . Rigoli. 
50 bordelezas vlnbo, a Domonl co Ca-

merlnl, 
160 ditas Idem, ao mesmo. 
100 ditas Idem, idom. 

10 ditas Idem, Idem. 
10 ditas idem, a Felice Mlchelo. 
41 cxs. azeite, a Natalo Qeragioll. 
49 bordelozas vinho, aos IrmAos 

Galchl & C . 
30 ditas Idem, a Narciso Naminl. 

101 cxs. vermouth, V D C, & ordom. 
0 ditas licores, idem, idom. 
1 dita cartazes, idem, Idem. 
2 bordelezas vinho, a Policio Fo-

relll 
32 brs. Idem, ao mesmo. 
60 bordelozas Idem, a 

Pasini. 
100 cxs. azeito, ao mesmo 

2 ditas xaropes. Idem. 
3 ditas tranças do palha, 

20 bordelezas ,vinho, a 

Vergola 
10 cxs.Idem, ao mosrao. 
1 dita cacblmbos, Idem. 

12 ditas vinho, a TheoJorindo L. 
Dorameno. 

3c bres. vinho, a Gulseppe Pelosti 

76 bordelezas vlnlio, a Frugoll & 
Isola. 

100 cxs. azeite, aos mesmos. 
2 ditas salame, Idem. 
4 vis. queijos, idom. 

60 brs. vinho, a A. Colanl & C. 
17 cxs. eoneoruas, a Favilla Lom-

bardi. 
26 bordelezas vlnbo, a C. Mores-

quino. 
100 cxs. azeite ao mesmo. 

2 brs. morcollas, Idem. 
30 bordelozas vinho, a Baldini & Gla-

nottl. 

1 cx. presuntos, a S. Martinelli. 
2 ditas Balamo, ao mesmo. 
2 ditas queijo, Idom. 

18 bordelozas vinho, idem. 
5 cxs. azeite, idom. 
1 dita vinho, Idem. 

10 ses. gríio, R F, & ordom. 
10 cxs. manteiga, a Kllns li ippl. 
1 vl. rolhas, B F, A ordom. 
1 cx. capsulas, Idem, Idem. 
1 dita instrumentos, idom. Idom. 

10o fds. cordas, C P V, & ordem. 
250 CXB. vinho, |dem, Idoin-
20 bres. queijo,a Blagglo Fracèdinl. 
6 cxs. manteiga, ao mesmo. 
4 ditas salame, idom. 

600 cxs. vinho, Idem. 
15 cxs. azeite, Idom. 
7o bordelezas vinho, Idem. 
80 ditas idem, a Coradelll Iraitos. 

2 cxs. Impiofccos, aos mesmos. 
20 amrs. caixas, aos motmos. 

Celestino 

idem. 
Qulaoppo 


